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PREFEITURA 
VAI  INVESTIR 
R$ 335,9 MI EM 
PRIORIDADES

Entre os projetos prioritários para 
2015 estão o saneamento da Zona 
Norte, a modernização da gestão e 
a implantação da rede GigaNatal.

5 E 7. ESPECIAL

415
ANOS
DE 
PRAIA
/ DATA / NATAL COMPLETA HOJE 
415 ANOS DE FUNDAÇÃO. NOVO 
JORNAL TRAZ REPORTAGENS 
ESPECIAIS SOBRE SUA HISTÓRIA, 
SOBRE A CIDADE DE HOJE, 
ADOTADA POR MILHARES DE 
“ESTRANGEIROS”, E A DE AMANHÃ, 
QUE SE QUER MODERNA

NA BRIGA DO PT, FÁTIMA EMPLACA RODRIGO BICO 
3. PRINCIPAL

HOJE TEM 
TOM ZÉ DE 
PRESENTE, EM 
MIRASSOL 

Em show pelo aniversário da 
cidade, Tom Zé apresenta hoje seu 
novo disco, “Vira Lata Via Láctea”, 
na árvore de Mirassol, às 22h.

17. ESPECIAL
ANDRÉ CONTI

NEY DOUGLAS / NJ
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SEGURO PARA 
A CAIXA NEGRA
/ MEDIDA /  PETROBRAS CRIA COMITÊ PARA ACOMPANHAR A INVESTIGAÇÃO QUE APURA 
DENÚNCIAS DE CORRUPÇÕES E CONVIDA A EX-MINISTRA ELLEN GRACIE PARA INTEGRAR O GRUPO

A PETROBRAS INFORMOU, na noi-
te da última terça-feira, ter cria-
do um Comitê Especial que vai 
atuar como interlocutor das in-
vestigações independentes so-
bre corrupção que estão sendo 
conduzidas por dois escritórios 
contratados pela empresa. A ex-
-presidente do STF (Supremo 
Tribunal Federal) Ellen Gracie é 
um dos três integrantes que vão 
compor o grupo.

A criação foi aprovada pelo 
conselho de administração da 
Petrobras. Outro integrante é o 
alemão Andreas Pohlmann, que 
foi diretor de ‘compliance’ da Sie-
mens, ente 2007 e 2010, e sócio 
fundador de uma consultoria es-
pecializada em governança, a 
Pohlmann & Company.

O terceiro integrante será o 
diretor de ‘compliance’, que está 
sendo escolhido por uma em-
presa de seleção de executivos, 
e cuidará de que a Petrobras ob-
serve e atenda a todas as nor-
mas internas e externas em seus 
negócios.

Segundo a estatal, o Comitê 
Especial vai atuar “de forma in-
dependente” e falará diretamen-
te ao conselho de administração 
da companhia. As atribuições 
serão aprovar o plano de inves-
tigação, analisar as informações 
enviadas pelos escritórios, zelar 
pela independência e livre ação 
dos apuradores, além de comu-
nicar às autoridades as desco-

bertas e achados.
O relatório fi nal de investiga-

ção também será atribuição do 
novo comitê. No fi m de outubro, 
após as denúncias do ex-dire-
tor Paulo Roberto Costa à Justi-
ça, de que havia um esquema de 
corrupção na empresa, a audito-
ria externa da Petrobras, a PwC, 
determinou à companhia que 
aprofundasse as investigações 
internamente, para entender o 
efeito e a extensão da corrupção.

Segundo Costa, empreiteiras 

se uniram em cartel para fraudar 
licitações, cobrando pagamen-
tos extras de 3%, que seriam di-
vididos entre os participantes do 
esquema, entre eles diretores da 
companhia, e partidos políticos.

Com a determinação da 
PwC, a Petrobras contratou o es-
critório brasileiro Trench, Ros-
si e Watanabe, além do ameri-
cano Gibson Dunn & Crutcher. 
Ambos se apresentam como es-
pecializados na FCPA, a lei anti-
corrupção americana para em-

presas estrangeiras que atuam 
nos EUA.

Em novembro, a Petrobras 
aprovou a criação de uma nova 
diretoria, de ‘compliance’, como 
mais um esforço da empresa em 
melhorar sua governança. A em-
presa de seleção de executivos 
apresentará, até meados de ja-
neiro, uma lista com três execu-
tivos do mercado habilitados ao 
cargo, e o conselho de adminis-
tração da empresa fará a escolha 
do chefe da nova área. 

 ▶ Ellen Gracie, ex-presidente do Supremo Tribunal Federal: integrante do Comitê Especial

 CARLOS HUMBERTO / SCOSTF  ▶ Luis Inácio Lula da Silva, ex-presidente: mensagem pelo Facebook

RICARDO STUCKERT / INSTITUTO LULA

O EX-PRESIDENTE LULA defen-
deu que o PT reorganize suas 
alianças para disputar as elei-
ções em 2018. “Temos que ti-
rar as lições da dureza des-
se processo eleitoral”, disse 
o petista em vídeo que com-
partilhou na sua página do 
Facebook.

A reeleição da presidente 
Dilma Rousseff , afi lhada po-
lítica de Lula, representou a 
disputa mais acirrada da his-
tória. O opositor tucano Aé-
cio Neves foi derrotado no se-
gundo turno com 48,36% dos 
votos válidos, ante 51,64% da 
incumbente.

“Temos que aproveitar es-
ses quatro anos para reorga-
nizar a base de alianças nos-
sa com os setores mais à es-
querda da sociedade”, de-
fende o ex-presidente. Ele 
aposta que seu partido tem 
boas chances de permanecer 
no governo conseguir fazer 
essa reestruturação.

O ex-presidente atribui 
a difi culdade que seu parti-
do passou no pleito ao fato 

da sigla comandar o país há 
três mandatos: “O aperto des-
sas eleições se deve ao fato de 
que o PT está no governo há 
12 anos. Tudo tem um pro-
cesso de ascensão de outro 
lado”.

Lula disse que a oposição 
foi muito dura e que isso “ser-
viu de lição” para o PT. Para o 
ex-presidente, os setores con-
servadores já têm uma quan-
tidade aproximada de votos, 
que está esta estabelecida 
desde 2002.

O PT, em contrapartida, 
vem perdendo apoio. “Perde-
mos um pouco de base”, diz, 
citando o PSOL, o PSTU e a 
Marina —que saíram do PT—, 
além do Eduardo Campos 
(PSB), morto em agosto, que 
havia saído da base de apoio 
para disputar as eleições.

De acordo com Lula, a re-
forma política —defendida 
por Dilma em seu discurso 
de posse— é imprescindível 
e seu ponto mais importante 
é o fi nanciamento público de 
campanha.

LULA PEDE QUE O PT
REORGANIZE ALIANÇAS

/ LIÇÃO /
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OS INDICADOS

Rodrigo Bico, 
27 anos – ator e 
produtor cultural

Faz parte do grupo 
de teatro Facetas 
Mutretas e Outras 
Histórias. É formado 
em Artes Cênicas pela 
Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN). Também é 
militante das políticas 
culturais no Estado, 
fez parte da Comissão 
Nacional de Pontos de 
Cultura e é fundador da 
Rede Potiguar de Teatro.

Maria Tereza 
Freire, 53 anos – 
psicóloga

Atual secretária das 
mulheres do diretório 
estadual do PT. É 
funcionária do Hospital 
Giselda Trigueiro e 
presidente da ONG 
Bandeira Lilás. 

Divaneide Basílio – 
socióloga 

Assessora parlamentar 
na Assembleia 
Legislativa do Rio 
Grande do Norte. 
Também já atuou 
Secretaria Nacional de 
Juventude (SNJ). 

O BICO
É DE FÁTIMA 
/ SECRETARIADO /  NOVAS INDICAÇÕES DO PT PARA A EQUIPE DE ROBINSON FARIA CONFIRMAM CONTROLE 
DE MINEIRO. FÁTIMA INDICA APENAS O GESTOR DA PASTA DE CULTURA, CUJO NOME É RODRIGO BICO 

JALMIR OLIVEIRA 
DO NOVO JORNAL 

DOS QUATRO NOMES indicados até 
agora pelo Partido dos Traba-
lhadores para compor o secreta-
riado de Robinson Faria, apenas 
um é ligado diretamente a sena-
dora eleita Fátima Bezerra. Os 
outros são indicações do depu-
tado Fernando Mineiro e de in-
tegrantes do partido aliados ao 
parlamentar. O único nome li-
gado a Fátima Bezerra indica-
do para a equipe do novo go-
vernador é o do produtor cultu-
ral e ator Rodrigo Cesar Souza 
de Macedo, mais conhecido por 
“Rodrigo Bico”, ex-candidato a 
vereador pelo partido em 2012. 

Os outros dois nomes apre-
sentados ao governador que as-
sumirá o mandato no dia 1º de 
janeiro de 2015 são o da psicó-
loga Maria Tereza Freire, para 
a Coordenadoria Estadual das 
Mulheres (que pode ganhar sta-
tus de secretaria); e a socióloga 
Divaneide Basílio, para a subco-
ordenadoria daJuventude. Es-
tes dois cargos fazem parte da 
estrutura da Secretaria Estadu-
al de Justiça e Cidadania (Sejuc). 

Tereza Freire é esposa do ve-
reador Hugo Manso (PT). Diva-
neide foi assessora pessoal do 
deputado Fernando Mineiro. 
Há ainda uma quinta indicação, 
para a Emater, do engenheiro 
agrônomo César José Alves, do 
mesmo grupo de Hugo Manso, 
mas tido como único nome de 
consenso e defi nido por crité-
rios técnicos. Até o momento, o 
governador eleito Robinson Fa-
ria só anunciou um nome indi-
cado pelo PT, para a Secretaria 
Estadual de Educação, que fi ca-
rá sob o comando de Francisco 
das Chagas Fernandes. 

Os quatro novos nomes se-
rão anunciados na próxima se-
gunda-feira por Robinson Faria. 
As indicações, entretanto, per-
manecem no rastro de divergên-

cias políticas dentro do PT po-
tiguar. Uma disputa acirrou os 
ânimos entre a corrente lidera-
da pela senadora eleita Fátima 
Bezerra e a do deputado estadu-
al Fernando Mineiro, que possui 
a maioria na executiva estadual 
petista. 

Dos três nomes que resta-
vam da cota petista, Maria Te-
reza e Divaneide são indicações 
da corrente “Construindo um 
Novo Brasil (CNB)”, que tem à 
frente o deputado Mineiro. Já o 
nome de Rodrigo Bico veio do 
“Movimento PT”, da senadora 

eleita Fátima Bezerra.
A intenção do grupo da se-

nadora, entretanto, era fi car 
também com a indicação para 
a Secretaria de Educação, cujo 
nome proposto pelo grupo era 
do ex-diretor do IFRN, Getúlio 
Marques, que foi da COMPER-
VE e se destacou mais recente-
mente na coordenação geral dos 
Institutos Federais no Rio Gran-
de do Norte. A derrota dentro da 
Executiva foi imposta a Fátima 
graças à maioria já obtida por 
Mineiro no processo de forma-
ção da Executiva.

Já Rodrigo Bico faz parte do 
grupo de teatro Facetas Mutre-
tas e Outras Histórias. É forma-
do em Artes Cênicas pela Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). Também é mi-
litante das políticas culturais no 
Estado, fez parte da Comissão 
Nacional de Pontos de Cultura 
e é fundador da Rede Potiguar 
de Teatro. Rodrigo atuou inten-
samente na campanha eleitoral 
em favor de Robinson e de Fáti-
ma Bezerra.  

Em 2012, ele tentou uma 
vaga para a Câmara Municipal. 

Acabou na suplência, tendo al-
cançado o número de 1.964 mil 
votos. A escolha dele surpreen-
de para a composição do gover-
no. Em outubro, numa plenária 
do Fórum de Cultura Potiguar, 
os representantes do segmen-
to cultural haviam indicado o 
nome de Josenilton Tavares, que 
é hoje diretor de Projetos da Se-
cretaria Municipal de Cultura. 

Maria Tereza Freire é espo-
sa do vereador petista Hugo 
Manso, um dos lideres da cor-
rente “Construindo um Novo 
Brasil (CNB)”. O nome dela era 
dado como certo para a Coor-
denadoria Estadual das Mulhe-
res. Tanto é que na página pes-
soal da socióloga no Facebook 
havia uma postagem sobre um 
encontro no diretório estadual 
para discutir as medidas que se-
rão trabalhadas a partir do pró-
ximo ano.

 Já Divaneide Basílio faz par-
te da assessoria parlamentar 
do deputado estadual Fernan-
do Mineiro. Ela também fez par-
te Secretaria Nacional de Juven-
tude (SNJ). Durante as eleições,  
teve participação ativa no comi-
tê do deputado estadual.

O Partido dos Trabalhado-
res é dividido em diversas ver-
tentes. No Rio Grande do Norte, 
três despontam em importân-
cia: “Construindo um Novo Bra-
sil”, “Movimento PT” e a Demo-
cracia Socialista. Assessor parla-
mentar da senadora Fátima Be-
zerra, Olavo Athaíde, minimiza 
uma possível crise na cúpula pe-
tista. “As pessoas ainda se sur-
preendem com a forma que es-
colhemos nome. Tudo foi feito 
em consenso, através do diálo-
go”, diz.

Ele conta que a única diver-
gência teria sido a escolha do 
secretário estadual de educa-
ção. “Nosso entendimento se-
ria a indicação do educador Ge-
túlio Marques, que já dirigiu o 
IFRN (Instituto Federal de Edu-
cação do Rio Grande do Norte), 
mas direção executiva deliberou 

pelo nome de César Fernandes”, 
conta.

Segundo ele, a maior parte 
dos nomes petistas para a com-
posição do quadro governamen-
tal foi defi nido em uma plená-
ria do dia 06 de dezembro. “So-
mos acostumados a decidir atra-
vés do debate. Fazemos a defesa 
da indicação e lançamos o nome 
para votação”, diz.

Ele revelou ainda os nomes 
dos últimos nomes da cota pe-
tista para o governo. As indica-
ções devem ser confi rmadas na 
próxima segunda-feira pelo go-
vernador eleito Robinson Fa-
ria. Segundo ele, os nomes aten-
deram a um consenso. “Rodri-
go Bico (Cultura), Tereza Frei-
re (coordenadoria de mulheres) 
e Divaneide Basílio (coordena-
doria de juventude) foram apro-
vados por todas as correntes. 

Não houve qualquer transtorno”, 
completa.

NOMES RESTANTES 
Na próxima segunda-feira, o 

governador eleito Robinson Fa-
ria anuncia os nomes das seis úl-
timas secretarias estaduais. Até 
agora, a administração direta já 
conta com as vagas ocupadas 
em 15 secretarias. Também ha-
verá a defi nição para as vagas na 
administração indireta, em que 
apenas sete dos 29 cargos têm 
nomes defi nidos.

O anúncio fi nal dos cargos 
também vai defi nir um possí-
vel direcionamento na estrutu-
ra administrativa do seu gover-
no em uma possível reforma ad-
ministrativa. Há possibilidade 
de transformar em secretaria es-
tadual a atual coordenadoria das 
mulheres, hoje ligada à Secreta-

ria Estadual de Justiça e Cida-
dania. Também se pode modifi -
car a Secretaria Estadual de Re-
lações Institucionais, que pode 
ser a futura Secretaria de Rela-

ções Políticas.
Dentre os nomes já anuncia-

dos, há integrantes da sua equi-
pe de transição, como a procu-
radora Tatiana Mendes, que será 
a nova Secretária-chefe do Ga-
binete Civil e a delegada Kalina 
Leite, que será a primeira mu-
lher a dirigir a segurança pública 
do estado. Elas são escolha pes-
soal do governador, assim como 
a própria esposa, Julianne Faria, 
nova secretária de Trabalho e 
Assistência Social, que também 
integra a equipe de transição. 

Ainda da cota pessoal do 
chefe do Executivo, está a sua 
secretária de Comunicação, Ge-
órgia Nery e o novo responsável 
por uma das pastas mais pro-
blemáticas do governo, a Saúde. 
Para esta, o escolhido foi o di-
retor do Hospital Universitário 
Onofre Lopes, Ricardo Lagreca.

 ▶ Olavo Athaíde, assessor

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

 ▶ Tereza Freire e Divaneide Basílio são indicações de Mineiro para cargos que fazem parte da Secretaria de Justiça 

FRANKIE MARCONE / ARQUIVO NJ

ASSESSOR MINIMIZA 
CRISE DENTRO DO PT

 ▶ Fátima Bezerra, senadora eleita, indica Rodrigo Bico para a Fundação José Augusto

FÁBIO CORTEZ / NJ VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ
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ANO DE CRESCER
O jornal Valor Econômico pu-

blicou uma pesquisa do “Euromo-
nitor” sobre o desempenho do va-
rejo no Brasil, atestando o ótimo 
desempenho de Lojas Riachue-
lo, organização que apresentou 
maior crescimento na sua parti-
cipação, que era de 6.9% e pas-
sou para 7.3%. Em primeiro lugar 
continua a C&A, que tinha 9.5% 
de participação e fi cou em 9.3%; 
No terceiro lugar continua a Lojas 
Renner que passou de 7.2% e fi cou 
em 7.0%.

Para 2005, Riachuelo trabalha 
com a perspectiva da abertura de 
mais 50 novas lojas.

EFEITO ORLOF
Para defi nir as difi culdades 

que a presidente Dilma Roussef 
vem enfrentando “com tudo que a 
Venina e os delatores vem falado, 
deve estar olhando a lista de réus e 
imaginando:   eu sou você amanhã”  
– slogan dos anos 80 para a marca 
de vodka que transformou-se em 
clássico da propaganda brasileira.

DEPOIS DA VITÓRIA

Enquanto comemora a sexta 
vitória consecutiva no Ibope, na 
faixa do meio-dia, a TV Pota Negra 
tem um problema sério a admi-
nistrar: a jornalista Geórgia Nery, 
apresentadora do Jornal do Dia, 
está deixando a emissora para as-
sumir a Secretaria de Comunica-
ção do Governo do Estado. Bem 
que a Ponta Negra tem se mexido, 
inclusive fazendo uma proposta 
considerada tentadora para uma 
profi ssional da emissora líder nos 
outros horários. Geórgia será a pri-
meira mulher a exercer a Secreta-
ria de Comunicação do Governo 
do Estado.

NATAL EM NATAL
Quem desembarcou, na ma-

nhã de ontem, no Aeroporto Aluí-
zio Alves, foi o Presidente da Fede-
ração das Indústrias de São Pau-
lo, o empresário Paulo Skaf que foi 
candidato a governador em outu-
bro, tendo terminado em segun-
do lugar, à frente do candidato do 
PT, Alexandre Padilha, e colocado 
como um nome forte para dispu-
tar a prefeitura da capital paulista, 
pelo PMDB.

TEMPO DE COLHER
Para um Estado como o nosso 

Rio Grande do Norte, cujos recur-
sos mal garantem o pagamento 
da folha de pessoal e o custeio da 
máquina pública, não existe outra 
alternativa que não seja a busca de 
recursos externos. A difi culdade é 
a lentidão na tomada de decisões, 
sobretudo quando existe uma entidade internacional. É o caso do 
projeto RN Sustentável que vem sendo implementado pelo Gover-
no do Estado com recursos do Banco Mundial, uma nota de US$ 
540 milhões, ou mais de um bilhão e meio de reais, quase 15% do 
orçamento geral do Estado. Um programa pronto para deslanchar.

O tempo de maturação de um projeto dessa ordem é lento pela 
sua própria natureza. Este vem rolando há mais de três anos, mas 
sua implementação – de fato – tem pouco mais de um ano. Tempo 
empregado, principalmente no planejamento estratégico das ações 
e o cumprimento das exigências legais/burocráticas, começando 
pelas licitações. Sem esquecer o próprio caráter do programa que 
impõe a adesão das comunidades que serão benefi ciadas. No nos-
so caso, sete municípios apenas não demonstraram interesse em 
participar do projeto, com foco na agricultura familiar, economia 
solidária e bandas fi larmônicas. Em síntese, do Rio Grande do Nor-
te, 95,8% dos municípios se interessaram no projeto. Mas existe um 
outro dado que mostra onde o RN Sustentável chegou. Um total 
de 1.089 associações procuraram informações sobre o projeto, das 
quais 891 atenderam as exigências e conseguiram se inscrever para 
participar dessa tentativa de desenvolvimento regional sustentável 
pela via do fortalecimento da agricultura familiar e economia soli-
dária, com um olhar especial para a inclusão dos jovens e mulheres.

Basta esse enunciado para mostrar a diferença na concepção 
do projeto em relação a forma tradicional de atuação do poder pú-
blico, tradicionalmente portador de benefícios levados ao cidadão, 
independente de qualquer atuação que ele possa ter tipo para isso 
acontecer. No caso do RN Sustentável houve uma ação preliminar, 
envolvendo cada comunidade, cada associação, convocada a re-
fl etir sobre os seus problemas e busca de soluções. Trata-se de um 
processo que demanda tempo e exige maturação.

O novo Governo está começando na hora da colheita do que 
foi plantado. O tal planejamento contou com a participação da co-
munidade até se chegar a a defi nição dos investimentos para as di-
ferentes áreas. O encontro de avaliação do programa, realizado se-
mana passada em Natal, mostrou que esta fase foi cumprida na sua 
quase totalidade, o que vai permitir o início efetivo das ações logo 
no começo de 2015.

A Gerente do Programa, Ana Guedes, tem a seguinte visão do 
problema: “Basicamente, o que a gente fez neste ano, além do pla-
nejamento estratégico, foram algumas licitações como a realizada 
para contratação de uma empresa especializada para fazer audito-
ria na folha de pagamento do Governo, trabalho que já será inicia-
do no mês de janeiro. Temos também ações de editais de fortaleci-
mento da agricultura familiar, que são três editais lançados em em 
julho deste ano e os resultados já foram divulgados”. Em matéria de 
obras físicas ganhará visibilidade logo nos primeiros dias do próxi-
mo ano. São 23 contratos fi rmados para a construção de materni-
dades em 23 municípios espalhados em todas as regiões do Estado, 
fruto de um protocolo de atendimento da rede materno infantil, 
elaborado junto a Universidade Federal.

Como o RN Sustentável também trabalha para melhorar o 
acesso aos serviços públicos para as regiões consideradas mais vul-
neráveis, dentro de uma lógica de integração de Educação. Saúde e 
Segurança, existirá um reforço de recursos que serão contabiliza-
dos como ação de governo.

 ▶ O sistema de Trens Urbanos de Natal 
não vai funcionar no dia de hoje em razão 
do feriado. Amanhã volta ao normal.

 ▶ Do lado da iniciativa privada, o 
sistema de ônibus funciona e ainda apica 
a chamada “tarifa social”.

 ▶ Hoje compleata 415 anos da 
fundação desta cidade do Natal pelo 
primeiro Capitão-mor do RN, Jerônimo de 

Albuquerque.
 ▶ A Federação do Comércio seguiu a 

FIERN e também entrou em recesso. 
Volta ao normal, dia 7 de janeiro.

 ▶ O deputado Vivaldo Costa prepara 
a volta da Rádio Caicó com sua 
programação normal no último dia do 
ano, superados os problemas com a 
ECAD.

 ▶ Completa 60 anos, no dia de hoje, que 
o senador Georgino Avelino inaugurava a 
Rádio Cabugi de Natal.

 ▶ Na esperança de melhorar o 
desempenho, os shopping centers 
funcionarão, hoje, em horário estendido.

 ▶ Hoje, no Midway Mall funcionam os 
cinemas, praça de alimentação e Game 
Station.

 ▶ Amanhã completa 23 anos da morte, 
em Natal, do deputado Djalma Marinho.

 ▶ A Fundação José Augusto está 
frimando contratos de quiosques na 
Cidade da Criança.

 ▶ A Secretaria Municipal de Esportes 
badala as fi nais, programadas para 
amanhã, da Copa Natal de Campeões de 
Bairros, de Futebol de Salão.

ZUM ZUM ZUM

DO PREFEITO CARLOS EDUARDO AO ANUNCIAR A RETIRADA 
DE PAUTA DO POJETO DE REFORMA DO CÓDIGO TRIBUTÁRIO.

SEM CUMPRIMENTOS
Este ano de 2014 pode entrar 

para a história como sendo o ano 
em que não houve “cumprimen-
tos” ao Governador do Estado pela 
passagem de ano. Como o assunto 
ainda não foi tratado existe ainda 
a possibilidade do assunto ser tra-
tado amanhã e marcado para se-
gunda-feira, mas a governador Ro-
salba Ciarlini tem outra agenda.

TRANSPORTE COLETIVO
O ano de 2015 começa com 

um primeiro ato que demonstra o 
interesse da prefeitura numa mu-
dança do sistema de transporte 
coletivo de Natal. Dia 16 será rea-
lizada uma audiência pública para 
discutir a licitação de transpor-
te coletivo urbano de passageiros. 
O evento se desenvolve das 9h às 
17h, no auditório da Cemure (Av. 
Cel. Estevam).

KIT EDUCAÇÃO
Uma novidade está sendo dei-

xada na área de Educação do Go-
verno do Estado: é o fornecimen-
to de um kit para os alunos que se 
matricularem através do sistema 
SigEduc. Cada estudante vai rece-
ber dois cadernos tipo universitá-
rio e um de desenho, lápis de cor, 
duas borrachas, dois apontado-
res, quatro lápis grafi te, quatro ca-
netas esferográfi cas, uma tesoura 
e dois esquadros. Serão benefi cia-
dos 75 mil alunos da 6ª a 9ª série.

CÂMARA EM AÇÃO
Convocada extraordinaria-

mente, a Câmara Municipal de 
Natal está tendo um fi m de ano 
sem paralelo na sua história re-
cente, mesmo com a retirada das 
mudanças no Código Tributário. A 
expectativa é que até segunda-fei-
ra esteja funcionando.

VIVA O VERÃO

A governadora Rosalba Ciarli-
ni foi ver a grande contribuição do 
seu governo para o verão do Lito-
ral Norte, e constatou que o aces-
so provisório à BR-101 da aveni-
da Moema Tinoco já foi concluído, 
assim como a sinalização horizon-
tal da nova pista da aveinda que 
vinha resistindo com quatro qui-
lômetros de barro desde a inaugu-
ração da ponte Forte-Redinha.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Cresce Natal
Natal completa hoje 415 anos enfrentando um desafi o que 

desde sempre é fundamental para o seu futuro: crescer de forma 
sustentável. Signifi ca que a missão de gestores, de empresários e 
da gente que nasceu, trabalha e vive nesta terra é promover seu 
crescimento econômico sem prejuízo da qualidade de vida - um 
diferencial, aliás, ainda muito atraente para a capital potiguar e 
em nome do qual tem recebido migrantes, de vários estados e do 
exterior, conforme mostra ampla reportagem na edição de hoje.

Cidade de potencial principalmente turístico, Natal preci-
sa cuidar desta riqueza, mola propulsora de sua economia, mas 
sem abrir mão da necessidade de crescer, sob pena de se tor-
nar ultrapassada e, pior, afetar a festejada qualidade de vida que 
proporciona a seus habitantes.

A cidade passou por mudanças signifi cativas na área da 
mobilidade, em razão, sobretudo, da realização da Copa do 
Mundo. Ganhou um complexo viário há muito aguardado, que 
modifi cou, para melhor, o trânsito no entorno da Arena das Du-
nas, outro ganho signifi cativo da cidade decorrente do mundial 
da Fifa.

Há, porém, outras obras de mobilidade que ainda precisam 
ser concluídas. Há investimentos em saneamento que, embora 
estejam previstos, precisam ser, de fato, executados.

As praias urbanas têm de ser recuperadas com mais rapi-
dez. As reformas que estão sendo realizadas, necessárias, se ar-
rastam faz muito tempo.

Há temas que interessam à cidade que necessitam ser debati-
dos e as soluções, agilizadas. O Plano Diretor, que norteia o cresci-
mento do município, tem de ser revisto. A previsão para que isso 
ocorresse já venceu inúmeras vezes, mas o processo não fl ui.

Natal não pode perder as oportunidades que surgem. As 
Zonas de Proteção Ambiental também aguardam regulamen-
tação, passo fundamental para que se estabeleça para onde e 
como a cidade se projetará no futuro.

A Zona Norte oferece amplas possibilidades de também se 
desenvolver, recebendo novos investimentos, mas depende da 
legislação que regula a ocupação do solo.

Portanto, Natal completa seus 415 anos preservando mui-
tas das suas belezas, razão, evidentemente, para ser festejada, 
mas padecendo de problemas semelhantes às outras cidades 
do país de médio e grande porte, como o trânsito confuso.

Há, no entanto, margem para consertar os problemas de 
modo que continue a oferecer, ainda por muitos anos, o que tan-
to tem atraído nativos e visitantes, as belezas naturais e qualida-
de de vida, sem, contudo, abrir mão do crescimento sustentável.

Editorial

Nossa idéia não é 
aumentar tributos 
e sim fazer 
justiça social”.

Carta a Papai Noel
Meu bom velhinho, salve! Acho que já passei muito da ida-

de de acreditar na fábula das renas, trenós e chaminés. No en-
tanto, continuo confi ando piamente no espírito natalino da 
confraternização universal, época em que podemos renovar 
as esperanças num mundo melhor, o nosso mundo pessoal e 
intransferível e o mundo que abriga todas as demais criaturas 
que habitam o planeta chamado Terra. Além do pequeno na-
zareno, cuja data de nascimento se comemora hoje, ninguém 
melhor do que o senhor incorpora o clima de convivência fra-
ternal que decorre deste dia.

Confesso aqui, porém, que mesmo não sendo um meni-
no-adulto peralta, levado e travesso, mesmo assim ainda tam-
bém não sou o menino-adulto tranquilo, sossegado e calmo 
que gostaria de ser, ciente de que só a tranquilidade, o sossego 
e a calma podem nos levar à paz interior de que tanto neces-
sitamos. Só neste estado da alma é possível pensar e agir ajui-
zadamente, cuidar de nós mesmos e dos outros que estão sob 
nossa tutela ou nas proximidades carecendo de uma ajudazi-
nha qualquer.

Admito que preciso ser um aluno mais aplicado, executar 
o dever de casa direitinho, rezando na cartilha dos bons costu-
mes para me tornar um bom fi lhos aos seus olhos, sendo al-
guém de quem possa se alegrar e ter motivos para se sentir or-
gulhoso, no bom sentido, claro. Dessa forma, fazendo essa mea 
culpa, neste Natal não vou pedir nada pessoal. Nadinha. Dádi-
vas e oferendas só para os que reconhecidamente precisam de 
mais para se igualar aos que estão contemplados.

Peço-lhe, portanto, que olhe para as crianças e jovens que 
perambulam pelas sarjetas, deserdados, sem presente e sem 
futuro, vítimas das tragédias que desestruturam as famílias 
atormentadas. Que leve até eles o amparo em forma do socor-
ro que chega pelas mãos caridosas e anônimas de terceiros.

Também repare nos abrigos que acolhem idosos igualmen-
te deserdados, carentes de atenção e cuidados para cumprir o 
tempo que lhes resta. Que guie até estas casas benfeitores que 
transmitam aos seus humildes hóspedes o sentimento que 
abrande a dor de seus corações.

Solicito-lhe ainda que dê uma passadinha nos hospitais, 
manicômios e presídios para levar um naco de conforto para 
os que ali sofrem de enfermidades físicas ou morais, a fi m de 
que suportem os momentos dolorosos que atravessam e que 
a partir deles possam trilhar novos caminhos, recompostos e 
transformados intimamente em pessoas afeitas ao bem.

Enfi m, que na visita ao nosso globo possa o senhor, do alto 
do seu voo, emitir energias revigorantes sobre toda a humani-
dade, abatida por guerras e terrorismos ininterruptas. Natal  
feliz! 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Com a implantação da 
Rede GigaNatal no âmbito da 
administração municipal, serão 
melhorados os serviços  de 
informação, dados e internet. 
Já estão dentro da GigaNatal a 
Semov e a Sempla. A Semurb 
está em fase de construção 
do anel óptico e as demais 
secretaria estão aderindo à 
implantação. Atualmente, cada 
secretaria contrata seu próprio 
sistema sem se preocupar de 
fazer a interligação com outros 
órgãos.

No ano que vem a 
prefeitura consolida a 
implantação do Sistema de 
Gestão Integrado,  pioneiro na 
administração pública. Esse 
sistema contempla o E-Cidade, 
um software livre que vai 
integrar todos os órgãos 
municipais.

O E-Cidade vai reduzir 
drasticamente os gastos com 
a burocracia estatal sob a 
coordenadoria de Logística 
e Tecnologia da Informação 
da Sempla. Na prática, ele vai 
implementar  uma política 
pública em consonância 
com as diretrizes do Governo 
Federal na área de tecnologia 
da informação.  

A responsabilidade pela  
implantação, migração dos 
dados e integração entre os 
órgãos da Prefeitura com o 
sistema da Secretaria Municipal 
de Tributação será da 
empresa DB Seller Serviços de 
Informática Ltda, que venceu 
a licitação na modalidade 
pregão eletrônico realizada pela 
Proderj, no Rio de Janeiro.

Além de implantar o 
sistema, a empresa também 
vai fazer a capacitação do 
corpo técnico do município 
na gestão da solução. O www.
softwarepublico.gov.br é 
um software mantido pelo 
Ministério do Planejamento. 

O serviço vai custar R$ 
3.304,871,68 a partir de 10 de 
novembro de 2014 por um 
período de doze meses. Vai 
substituir o modelo atual que 
é ultrapassado e não facilita as 
necessidades de comunicação  
e acesso às informações 
para cumprimento de 
metas administrativas, o 
que demanda mais tempo e 
dispêndio do dinheiro público. 

Segundo o coordenador 
do E-Cidades e diretor 
do Departamento 
de Homologação e 
Desenvolvimento de Sistemas, 
Afonso Leirias Júnior,  os 
benefícios para a Prefeitura de 
Natal serão inúmeros com a 
migração para o novo sistema 
que vai  padronizar, otimizar 
e eliminar a redundância 
dos processos. Também 
irá garantir confi abilidade, 
consistência e comparação de 
dados porque o sistema utiliza 
um critério único em todos os 
processos, além de concentrar 
todas as informações em uma 
única base de dados.

 Com o E-Cidade, no 
futuro, a gestão pública vai 
poder elaborar indicadores de 
desempenho e a consolidar 
uma base de dados para 
implementação do Business 
Intelligence, um sistema 
inteligente de gestão. 

A Prefeitura começa 2015 se 
preparando para o que conside-
ra dos desafi os do futuro, com a 
implantação do projeto Natal Ci-
dade Integrada, uma ação do ter-
ceiro ano de mandato do prefeito 
Carlos Eduardo Alves para moder-
nizar a gestão pública em parceria 
com a Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN).

Natal Cidade Integrada é um 
plano de ação com validade para 
os próximos 10 anos. O projeto co-
loca a capital do Estado no eixo 
dos rumos que a Região Metropo-
litana deve seguir até 2025. 

O plano de ação do projeto 
pretende promover um maior ní-
vel de integração entre Natal e os 
principais municípios de seu en-
torno, Parnamirim, Extremoz, São 
Gonçalo do Amarante e Macaíba. 
Falta, agora, assinar o convênio de 
cooperação com o Observatório 
das Metrópoles da UFRN, que ela-
bora o planejamento da capital e 
os municípios conurbados.

Com o projeto, a Secreta-
ria Municipal  de Planejamento 
(Sempla) quer Natal como prota-
gonista, polo propulsor dos pla-
nos de desenvolvimento dos  mu-
nicípios da Região Metropolita-
na. Também vai ser possível  saber 
onde estão concentrados os fl u-
xos de mão de obra e os impactos 
dos novos projetos de moradias 

na mobilidade urbana da metró-
pole (Natal). O plano físico-terri-
torial tem ênfase nas políticas so-
ciais, econômicas e ambientais da 
Grande Natal. 

A secretária de Planejamen-
to Municipal, Virgínia Ferreira Lo-
pes considera o Natal Cidade In-
tegrada o mais importante proje-
to de gestão para o ano que vem. 
Hoje, explica a secretária, os pro-
jetos das várias pastas são desar-
ticulados entre si. 

Depois da implantação do 
projeto, as várias pastas munici-
pais serão articuladas obedecen-
do um planejamento geral para 
a cidade com a ideia de execução 
em consonância com o Plano da 
Região Metropolitana, explica Vir-
gínia Ferreira.  

A coordenador do Observató-
rio das Metrópoles da UFRN, Ma-
ria do Livramento Miranda Cle-
mentino, do Departamento de Ci-
ências Sociais,  disse que a equipe 
só aguarda a defi nição da Prefei-
tura para assinar o convênio de 
cooperação. 

Maria do Livramento explica 
que a proposta é pensar Natal do 
ponto de vista do planejamento 
considerando os municípios conur-
bados (Parnamirim, Extremoz, São 
Gonçalo do Amarante e Macaíba) e, 
para isso, será feita uma atualização 
da base de dados das prefeituras.

A UFRN fará os projetos as-
sociados ao curso de especializa-
ção Projetos, Estudos e Pesquisa 
para o Planejamento e a Gestão 
da Cidade: Natal Cidade Integra-

da. O público alvo são os servido-
res públicos municipais que já tra-
balham com o tema planejamen-
to territorial, enfatiza a professo-
ra, doutora na área de políticas 
públicas. 

É um projeto que engloba ação, 
pesquisa e planejamento  com qua-
tro eixos: 1) ambiente físico-territo-
rial; 2) ambiente socioeconômico; 
3) ambiente social e de desenvolvi-
mento; 4) ambiente e gestão parti-
cipativa e espaços de diálogos. Se-
rão 8 meses para elaboração do pla-
no e um ano de curso que correm 
paralelo.

Maria do Livramento destaca 
que o Natal Cidade Integrada tem 
como sentido o planejamento, in-
clusive, para o futuro. “Não é mais 
possível pensar Natal apenas den-
tro de seus limites. Não dá pra pen-
sar questões como transporte, saú-
de, educação, segurança pública 
dentro do município sem conside-
rar o entorno”, assinala a professora. 

Qualquer ação dentro dos li-
mites de Natal, condiciona Maria 
do Livramento, deverá respeitar 
sua jurisdição e a dos  municípios 
em volta. “A Prefeitura de Natal tem 
que fazer uma proposta para a re-
gião”, complementa. Natal, emen-
da, já tem uma dinâmica metropo-
litana e todas as intervenções na re-
gião, cobra a professora, devem fa-
zer parte da agenda dos prefeitos.

A SECRETARIA MUNICIPAL de Plane-
jamento está com três ações im-
portantes na agenda de 2015 para 
transformação e modernização da 
gestão pública, como a consolida-
ção da implantação da Rede Gi-
gaNatal, o Sistema de Gestão In-
tegrado, e a conclusão do Sanea-
mento da Zona Norte, além das 
obras de mobilidade urbana, ajus-
te fi scal, central de atendimento à 
população e construção do Centro 
Administrativo do Município.

O orçamento global dessas 
obras é de R$ 335,9 milhões para 
2015. A secretária de Planejamento, 
Virgínia Ferreira, explica que o pró-
ximo ano será difícil diante dos ajus-
tes na economia brasileira em de-
corrência da crise mundial, mas a 
Prefeitura já se prepara para enfren-
tar as adversidades, segundo ela. 

Virgínia Ferreira espera a apro-
vação pela Câmara Municipal do 
projeto para aumentar a arrecada-
ção própria e assim superar a que-
da de receita. Também em 2015 de-
verá ser aberta no Via Direta uma 
central de atendimento ao cidadão 
para reclamações e cobrança.

O projeto de construção do 
Centro Administrativo na Redinha 
no valor de R$ 59,9 milhões com fi -
nanciamento do BNDES  pelo Pro-
grama de Modernização da Admi-
nistração Tributária e da Gestão 
dos Setores Sociais Básicos Auto-
mático (PMAT) aguarda apenas 
a licença ambiental prévia da Se-
murb. Se for aprovado, o projeto 
será executado em dois anos. 

Para as obras de mobilidade 
urbana, a Caixa Econômica Fede-
ral deve liberar R$ 125 milhões de 
convênios com o Governo Federal, 
fora as ações de pavimentação. 

Natal como 
protagonista
/ GESTÃO /  ENTRE OS PROJETOS CONSIDERADOS PRIORITÁRIOS PARA A MODERNIZAÇÃO DA 
PREFEITURA EM 2015 ESTÃO O NATAL CIDADE INTEGRADA E O GIGANATAL, COM OS QUAIS O 
MUNICÍPIO ESPERA RESGATAR O PROTAGONISMO NA REGIÃO METROPOLITANA

 ▶ Capital potiguar vai iniciar em 2015 uma série de obras e projetos que visam modernizar a cidade

NEY DOUGLAS / NJ

REDE 
GIGANATAL 
MODERNIZA 
GESTÃO 

CIDADE INTEGRADA
UNIRÁ GRANDE NATAL

 ▶ Carlos Eduardo, prefeito de 

Natal: projetando o futuro

 ▶ Virgínia Ferreira, secretária de Planejamento: aposta no Cidade Integrada 

CONTINUA
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Conecte-se

SECRETARIADO
Logo cedo, tomei conhecimento dos 
nomes que ocuparão as diversas 
secretarias do Estado. Conheço apenas 
seis dos indicados, por sinal todos 
competentes: Tatiana Mendes, Eduardo 
Nobre, José Ricardo Lagreca (além de 
competente é doido, pois só um louco 
aceita ser secretário de saúde), Ruy 
Gaspar, Kalina Leite e José Marlúcio. 
Fico triste em saber que infelizmente e 
não poderão fazer grandes realizações, 
pois o Rio Grande do Norte está com 
suas fi nanças em estado terminal. 
Não vejo como sair desta estagnação 
diante do quadro negro do país como 
um todo graças ao estrago feito pelo 
PT. Lamento igualmente o fato de 
meu amigo Getúlio Marques ter sido 
preterido por Fernando Mineiro para 
ocupar a pasta da Educação. Conheço 
Getúlio derna o tempo de estudante 
na UFRN. Competente em tudo o que 
faz. Especializou-se em Computação 
e prestou bons serviços durante 
muito tempo à COMPERVE durante os 
vestibulares. Destacou-se na direção 
do CEFET saindo daqui para emprestar 
sua competência na coordenação 
geral dos Institutos Federais. Não tenho 
direito de julgar o nome do Professor 
Francisco das Chagas Fernandes, 
pois não o conheço. Faço minhas 
as palavras de Claudio Oliveira de o 

Novo Jornal: “Fátima Bezerra foi umas 
das pessoas que mais trabalhou pela 
eleição de Robson Faria...” Digo mais, 
ela carregou o candidato Robson 
Faria no colo e ele só foi eleito pelo 
seu prestígio. Não sou eleitor de 
Fátima, mas não posso esconder sua 
competência para eleger o governador. 
Essa ingratidão de Robson Faria com 
a futura senadora pode lhe custar caro 
no futuro. Aviso aos meus contados 
leitores que fi quei fora do ar esses dias 
devido ao falecimento do meu querido 
cunhado e primo Patrício Torres. Por 
fi m, meu recado de natal: O natal do 
Menino Jesus chegou. Quero lembra 
que o aniversário é dele e não de papai 
Noel, como quer o comércio. Espero 
que o natal do seu lar tenha um lugar 
reservado para o Menino que chegou 
trazendo esperança, paz e alegria para 
todos. Que o natal seja de muita luz 
para o espírito e fartura par o corpo.

Geraldo Batista
Por email 

PRESÉPIO 1
Mais uma “presepada” dessa turma 
que se destaca pela incompetência e 
ganância.

Sandro Andrade da Silva 
Pelo instagram 

PRESÉPIO 2
Sensacional a reportagem de 
Silvio Andrade sobre o presépio. 
Principalmente pelo fato dele ter 
encontrado “o Messias”, morador de 
rua que agora é o dono do presépio. 
Natal realmente bate recorde quando 
o negócio é descuidar do bem 
público. O caso é pior ainda porque 
se trata de um “Niemeyer”. Não 
custava nada surgir alguém nesse 
novo governo que desse logo um jeito 
nesse presépio. 

Alberto Campos 
Por e-mail

PT 1
É bom mesmo que gere essas 
“crises”. “Candidato vendido e 
comprado” do PT.

Luiz Fernando Bortone
Pelo facebook

PT 2
Não vejo essa crise apontada pelo 
NOVO JORNAL com relação ao PT. 
O partido defi niu sua Executiva de 
maneira democrática. Dentro do 
partido a disputa foi travada, saíram 
vencedores e perdedores. Agora, isso 
tem seus refl exos. Fátima Bezerra, 
senadora eleita, terá oito anos para 

tentar reverter essas difi culdades 
dentro do partido. Se vencer lá na 
frente e impuser derrotas a Mineiro, 
vai ser errado? Crise mesmo são os 
outros partidos que tem dono ao invés 
de líderes. Democracia tem dessas 
coisas. 

Evandro Cortez 
Por email

TRIBUTAÇÃO 
A ordem dos Advogados e, em 
especial, o advogado Evandro 
Zaranza deram show esta semana. 
Fazia muito tempo que eu não via 
a OAB desempenhar um papel tão 
importante na cidade. Graças á 
entidade e á atenção do advogado 
da Comissão de Estudos Tributários, 
foi evitado esse projeto que previa 
reajustes sem que ninguém soubesse 
do que se tratava. Terá sido tentativa 
de golpe? Não sei. Importante 
também registrar o papel do Novo 
Jornal. Se não fosse a veiculação da 
notícia e sua infl uência na sociedade, 
possivelmente a Prefeitura não teria 
desistido de aplicar esse reajuste 
contra a população. Ponto para o 
jornalismo e para a OAB.

Luís Antônio das Chagas
Por email 

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

País precisa de reforma moral, 
o que não se faz por decreto

O país precisa com urgência de 
uma reforma moral para curar seus 
males, mas, infelizmente, esta iniciati-
va não pode entrar em vigor através de 
decreto ofi cial. Faz lembrar a proposta 
do historiador Capistrano de Abreu so-
bre a Constituição do Brasil que deveria 
ter apenas dois artigos: 1º - Todo brasi-
leiro deve ter vergonha na cara.  2º - Re-
vogue-se as disposições em contrário. 

Se a sugestão do ilustre cearense 
tivesse sido aceita o Brasil teria uma 
constituição inédita. O resto vinha por 
gravidade. A corrupção não se transfor-
maria em surto endêmico e contagioso 

que destruiu alicerces das nossas insti-
tuições de forma danosa como a erva 
daninha que consome plantações no 
campo, reduzindo drasticamente a co-
lheita prevista.

 Ao contrário da sugestão patrióti-
ca do historiador, optamos pela licen-
ciosidade e permitimos ofi cialização 
dos delitos contra o erário de maneira 
escancarada nos três poderes da Repú-
blica, além de alastrar-se pelos longín-
quos municípios encravados nos gro-
tões das regiões pobres do Norte e Nor-
deste do país. 

A reforma moral que o país tanto 

necessita caberá às novas gerações de-
cepcionadas com a classe política. A 
prova irrefutável disso é a avalanche de 
votos nulos e brancos nas últimas elei-
ções. Enquanto isso, o Governo e o pró-
prio Congresso  deveriam tomar medi-
das visando coibir excessos, através de 
uma legislação mais intimidatória con-
tra corruptores  e corruptos irmãos sia-
meses no assalto aos cofres públicos. 

Mas, ao contrário desta sinaliza-
ção, a presidente Dilma Rousseff  disse 
em entrevista ao jornal “EL Mercúrio”, 
do Chile, que no Brasil existe crise de 
corrupção, nem privilégio de ninguém 

perante a lei. A presidente parece está 
vivendo em outro mundo ou pessima-
mente mal informada por seus assesso-
res mais próximos. O escândalo do pe-
tróleo é superior ao famigerado men-
salão e deverá consolidar-se como o 
maior da história republicana.

A declaração risível de Dilma 
Rousseff  é uma bofetada na cara dos 
brasileiros. Está rindo da nossa indig-
nação diante de fatos consumados e 
de outros que poderão vir ao longo das 
delações premiadas. O descrédito da 
Petrobras e os prejuízos no mercado 
externo são imensuráveis. Na entre-

vista concedida ao jornal chileno ape-
nas uma coisa chocou a presidente: o 
montante do dinheiro roubado da em-
presa estatal. 

Algo inacreditável durante os go-
vernos Lula da Silva e Dilma Rousse-
ff  que, como sempre, não sabiam de 
nada. Nem mesmo os órgãos de infor-
mações pagos com a fi nalidade de ad-
vertir os presidentes sobre os desman-
dos do governo silenciaram. Foram co-
niventes ou são incapazes. Talvez o 
mais plausível: está tudo dominado. O 
país sucumbiu diante dos episódios ne-
fastos da corrupção.

Lembro-me de seus passeios 
pelas ruas do Açu cumprimentando   
todos com a mesma fi dalguia. 
Correligionários ou adversários. Não 
fazia a menor diferença. Alto, esguio, 
elegante, passadas largas numa 
sincronia perfeita entre braços e 
pernas. Para os mais velhos ou jovens 
da minha geração era apenas “doutor 
Edgard“, líder de uma facção política.

Nos palanques em plena 
efervescência das campanhas 
eleitorais se agigantava. Era um orador 
eloquente. Voz agradável e possante, 
gesticulação perfeita e raciocínio claro 
e objetivo. Sabia como prender as 

atenções dos que o ouviam em praça 
pública, sem dizer um desaforo contra 
seus desafetos, como era comum 
nas campanhas políticas sectárias e 
virulentas no interior do estado.

Era, sem dúvida, um político 
ameno. Morreu anos 94 em Natal 
quinta-feira passada e sepultado em 
Açu com grande comparecimento 
popular. Prefeito da cidade na década 
de 50 por indicação do médico Pedro 
Amorim, seu tio afi m e maior  líder 
da região, de quem Edgard se tornou 
herdeiro político. Foi Deputado 
estadual por quatro mandatos, com 
presença marcante no plenário 

daquela Casa legislativa.
No governo Cortez Pereira, 

anos 70, presidiu a Companhia de 
Fomento Agrícola do Rio Grande 
do Norte (COFAN) que depois seria 
transformada em CIDA  (Companhia 
Integrada  de Desenvolvimento 
Agrícola) nos governos Tarcísio 
Maia, Lavoisier Maia Sobrinho e José 
Agripino. Foi também diretor do 
DNOCS (Departamento Nacional de 
Obras Contra as Secas) no Rio Grande 
do Norte e, ultimamente, presidente 
da Federação da Agricultura do Rio 
Grande do Norte.

Iniciou a vida púbica pela legenda 

da União Democrática Nacional 
(UDN) permanecendo até extinção em 
1965. Após a implantação do regime 
militar em 1964, seguindo orientação 
do senador Dinarte Mariz e fi liou-
se a Aliança Renovadora Nacional 
(ARENA), partido de sustentação 
do governo arbitrário logo após a 
deposição do presidente João Goulart.

Na juventude foi boêmio e 
seresteiro. Interpretava Marina, de 
Dorival Caymmi, com competência 
de um profi ssional, sempre aplaudido 
pelos que o cercavam. Formou-se em 
Agronomia em Lavras, Minas Gerais, 
uma das melhoras faculdades do 

país nos anos 40. Colega de curso de 
Oswaldo Lamartine e Eider Varela. 
Não exerceu a profi ssão, fi sgado pela 
política que o fascinou até o fi m dos 
seus dias.

 O último cargo eletivo: vice-
prefeito de Ipanguassu, onde o pai, 
majó Manoel de Melo Montenegro 
e o irmão Nelson exerceram longeva 
liderança política durante décadas. 
O fi lho Paulo Montenegro já foi 
deputado estadual e o neto George   
Soares  reelegeu-se  deputado estadual 
na última eleição. Tem exercido seu 
mandato com efi ciência em favor do 
Vale do Açu. 

 EDGARD MONTENEGRO: POLÍTICA COM SENSATEZ E ELEGÂNCIA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Um sonho de Natal
Ainda era muito cedo, mas nossos dois fi lhos pequenos pula-

ram em nossa cama e nos levaram correndo, ansiosos, para a sala. 
Eu e minha esposa sorrimos ao ver os olhinhos deles brilhando 
com os presentes que “Papai Noel” havia deixado embaixo da ár-
vore de Natal.

Meu fi lho mais velho, que começara sua alfabetização nesse 
ano, fez questão de ler os cartões e distribuir os presentes espa-
lhados pelo chão. Antes de terminar, ele ainda encontrou um últi-
mo pacote, escondido no fundo da árvore natalina: “Do Papai Noel 
para meu Papai”, leu e trouxe sorridente o presente para mim. 

Eu ri, encarando minha esposa, acreditando que se tratava de 
uma surpresa feita por ela. Enquanto os meninos divertiam-se 
desembrulhando seus presentes, eu sentei na varanda, com um 
copo de café quente, e abri o tal “presente do Papai Noel”.

Era um livro, de capa grossa e escura. Olhei ao redor e percebi 
que minha esposa estava na sala, entretida com os meninos. To-
mei mais um gole de café e abri a primeira página: “Censo da Edu-
cação Superior Brasileira - ano 2025”. 

Imaginei, no mesmo momento, o trabalho que havia dado 
à minha esposa fazer aquela brincadeira comigo. Resolvi entrar 
no jogo e comecei a folhear despretensiosamente o livro. O pa-
pel era de altíssima qualidade e trazia uma tecnologia digital e 
interativa que eu jamais havia visto. Gráfi cos e tabelas surgiam 
diante de mim e eram alterados automaticamente seguindo o 
movimento dos meus olhos sobre o texto das páginas. “Alcan-
çando o desenvolvimento social pleno” era o título do 1° capítu-
lo. Comecei a lê-lo, fascinado pela surpresa e pelo conteúdo em 
minha frente. Ansioso, decidi então buscar a parte fi nal e me as-
sombrei com o que lia:

“As melhorias contínuas e sólidas do Ensino Básico e Médio fo-
ram os motores do incremento no volume e na qualidade dos cur-
sos superiores no Brasil na última década” e “O ciclo virtuoso de 
educação e crescimento social & econômico levou o país ao pata-
mar de potência global” foram apenas algumas das sentenças que 
devorei com prazer. Meu café já havia esfriado e meus olhos es-
tavam cheios de lágrimas ao ver a conclusão fi nal: “Atualmente o 
Brasil possui uma sociedade justa, educada e desenvolvida, condi-
zente com as demandas de um país do primeiro mundo”. 

Gritos felizes infantis acabaram por me despertar, tirando-me 
de meu estado de torpor e, nesse exato momento, acordei, com 
meus fi lhos pulando sobre nossa cama, ansiosos pelos presentes 
de Natal. Fomos para a sala e, dessa vez, não havia nenhum pre-
sente surpresa do “Papai Noel” para mim...

Mesmo assim, apreciando a inocência e a felicidade de meus 
fi lhos com seus novos brinquedos, percebi que minha esperan-
ça havia se renovado e que, certamente, se fi zermos nossa par-
te, um dia ainda verei, em um Natal não tão distante, o meu so-
nho realizado. 

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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Programa de Saneamento Integrado

Bairros benefi ciados
Etapa 1
Nossa Senhora da Apresentação e Lagoa Azul

Investimento: R$ 136 milhões 
 ▷ Obra: saneamento de 379 ruas, drenagem, pavimentação, abastecimento d’água, 02 escolas de ensino fundamental, 

03 praças, 02 ecopontos, 02 quadras, 01 CRAS
 ▷ 70 mil benefi ciados

Etapa 2
Conjuntos Brasil Novo e loteamento Novo Horizonte 

Investimento: R$ 15 milhões
 ▷ Obra: 53 ruas saneadas, esgotamento sanitário, pavimentação e abastecimento d’água, 01 CRAS, 01 ecoponto, 01 quadra

RECURSOS PARA 
SANEAMENTO 
GARANTIDOS

As obras do Programa de Sane-
amento Integrado da Zona Norte 
estão garantidas para 2015. A Cai-
xa Econômica Federal aprovou o fi -
nanciamento do Ministério das Ci-
dades que vai benefi ciar 80 mil mo-
radores dos bairros Nossa Senho-
ra da Apresentação e Lagoa Azul, 
conjunto Brasil Novo e loteamen-
to Novo Horizonte, ambos no bair-
ro de Pajuçara. 

O próximo passo é a  contrata-
ção e abertura do processo de licita-
ção dentro do programa desenvol-
vido pela Prefeitura de Natal, cadas-
trado no Ministério das Cidades em 
2013. As obras contemplam drena-
gem, pavimentação, abastecimen-
to d’água, regularização fundiária 
e a implantação de equipamen-
tos públicos (escolas, praças, qua-
dras esportivas, ecopontos e Cen-
tros de Referência em Assistência 
Social, os CRAS). O sistema de es-
gotamento sanitário será implanta-
do pela Caern.

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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O Natal Shopping Center é primeiro empreendimento da 
cidade neste segmento comercial. Inaugurado em 1992 em 
2013 passou por uma ampliação e em 2015 tem mais novi-
dades na área da gastronomia internacional e uma nova ala-
meda de serviços.

Com 22 anos de atuação no mercado, apesar de locali-
zado em Natal, é uma referência em todo o Rio Grande do 
Norte.   Respeitado pela sociedade como tradicional, fami-
liar, aconchegante e seguro, o Natal Shopping tem acompa-
nhado as principais tendências do setor  para atender cada 
vez melhor a demanda de seus consumidores.

Uma das marcas do Natal Shopping foi ter construído 
ao longo de mais de duas décadas um forte elo emocional 
com a cidade por ter sido o pioneiro neste segmento. É res-
ponsável direito por uma mudança de hábito e de consumo 
na população.

A expansão de setembro de 2013 ampliou sua área cons-
truída em 9.536 m2, totalizando 27.283 m2. Os consumido-
res e frequentadores do Natal Shopping ganharam  um novo 
Deck Parking com 871 novas vagas resultando em  1.300 va-
gas totais disponíveis de estacionamento. 

O Natal Shopping foi desde a sua inauguração na década 
de 1990 e continua sendo um cenário para que a família poti-
guar viva momentos únicos, como o início de namoros, pedi-
dos de casamento, a primeira ida ao cinema e o primeiro pas-
seio dos fi lhos. É também o responsável por garantir eventos 
exclusivos e licenciados aos seus clientes com a proposta de 
inovação em entretenimento para todas as idades, como o 
Angry Birds e o Natal Disney, que proporcionou à família en-
contros com os personagens do fi lme Toy Story.

Com cerca de 180 lojas dos mais variados segmentos, o 
empreendimento conta atualmente com marcas tradicio-
nais e de respeitabilidade no país como a Osklen, Swaro-
vski, Brooksfi eld Donna, Animale, Farm, Dudalina, Bobsto-
re, Sunglass Hut, BB Básico, Alphabeto, Loccitane Au Brésil, 
Dermage, Granado, Freddo, São Braz, Brinkids, Lirêda, Are-
zzo, Carmen Steff ens Maison, Jorge Bischoff  e Cinépolis – 
único com sala vip da cidade.

Na área de gastronomia, na sua confortável praça de ali-
mentação, recentemente foi aberto o restaurante Gustto, do 
grupo Buongustaio. Em breve será inaugurado do Burguer 
King, além do tão esperado retorno da Richards.

O restaurante L’entrecôte de Paris também está confi r-
mado entre as novidades do Natal Shopping para 2015, um 
ícone da gastronomia internacional famosa por oferecer um 
prato tipicamente francês, o entrecôte – um corte de sucu-
lento contrafi lé fatiado, coberto com um molho especial, cuja 
receita é secreta e demora 36 horas para fi car pronto, acom-
panhado de batata frita e salada. Para o ano que vem tam-
bém está prevista uma nova alameda de serviços.

O primeiro 
é referência

 ▶ Inaugurado em 1992 e recém-ampliado, Natal Shopping Center já planeja mais novidades para 2015 
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Invadida pelos americanos durante a Segunda Guerra Mundial 
(1939-1945), a Natal contemporânea agora tem vários sotaques. Paraiba-
nos, pernambucanos, cariocas, paulista e gringos em menor escala já fa-
zem parte das estatísticas populacionais da capital potiguar  pelo IBGE.

Os últimos dados disponíveis sobre população residente  do IBGE 
(2010) apontaram 803.739 habitantes em Natal. Desse total, 93.523 
(11,6%) não nasceram no Rio Grande do Norte.

Das pessoas que constaram nos registros de migração do IBGE  em 
2010, havia na capital do Estado 1.512 estrangeiros que correspondiam 
a 0,2% da população. Outras 214.026 residentes em Natal  nasceram em 
municípios do Estado. 

“Podemos dizer que aproximadamente 62% da população que resi-
de em Natal é natural da cidade e o restante são migrantes, sendo que a 
maioria desses migrantes é oriunda do interior do Rio Grande do Norte”, 
sintetiza o superintendente do IBGE/RN, José Aldemir Freire. 

Pelos números do IBGE, a população que veio de fora é da Paraíba 
(25.339), de Pernambuco (13.867), do Rio de Janeiro (12.290), de São Pau-
lo (10.268) e do Ceará (8.323). 

A população de Natal aumentou em 95.963 pessoas em dez anos 
(2004/2010). Segundo dados do IBGE, o número de habitantes passou de 
766.081 para 862.044, uma taxa de crescimento anual de 1,19% no período.

O crescimento demográfi co da população da capital, aponta José Al-
demir Freire, foi ligeiramente abaixo do Estado (1,41%). Por causa disso, 
a participação de Natal na população do RN caiu de 25,9% em 2004 para 
25,3% em 2014.

“O menor crescimento de Natal em relação ao RN e a perda de par-
ticipação da cidade na população estadual se deve ao fenômeno da me-
tropolização da nossa cidade”, analisa Aldemir Freire. 

No entorno de Natal, especifi camente Parnamirim, São Gonçalo do 
Amarante e Macaíba se concentraram boa parte do crescimento demo-
gráfi co da Região Metropolitana. 

Em Natal, o crescimento demográfi co tem se concentrado em dois 
espaços principais: as zonas Oeste e Norte. Segundo o superintendente 
do IBGE, os apontam para uma necessidade de políticas no âmbito me-
tropolitano, sobretudo, no que diz respeito à mobilidade urbana e polí-
ticas e moradia.  

Natal é a sexta maior capital do Nordeste. Mas, a análise demográ-
fi ca das capitais não pode ser feita isoladamente. “Tem que se levar em 
consideração a Região Metropolitana na qual ela está inserida”, explica 
Aldemir Freire. 

A Região Metropolitana de Natal é a quarta maior do Nordeste, atrás 
das de Recife, Fortaleza e Salvador. Natal,  considerando-se o crescimen-
to demográfi co, seguiu razoavelmente o padrão das demais capitais nor-
destinas. Cresceu menos que as menores que ela e mais em relação às 
maiores. 

População residente em Natal

Dados populacionais de 2010
803.739 habitantes

62% naturais de Natal

1.512 (0.2%) estrangeiros

214.026 de outros municípios

Migração para Natal

Quem veio de fora
Paraíba (25.339)

Pernambuco (13.867)

Rio de Janeiro (12.290)

São Paulo (10.268) 

Ceará (8.323).

FONTE: IBGE/RN

Natal de todos 
os sotaques

 ▶ Metrópole de 803.739 habitantes, capital potiguar abriga migrantes de várias regiões do país, principalmente oriundos da Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro, São Paulo e Ceará

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

A PERDA DE PARTICIPAÇÃO DA CIDADE 
NA POPULAÇÃO ESTADUAL SE DEVE AO 
FENÔMENO DA METROPOLIZAÇÃO”

Aldemir Freire
Superintendente do IBGE no RN

AO COMPLETAR 415 ANOS, A CIDADE DE NATAL ULTRAPASSA OS 800 MIL HABITANTES DE BRAÇOS ABERTOS A GENTE DE DIFERENTES 
LUGARES. CENSO DO IBGE MAIS RECENTE MOSTRA QUE 11,6% DAS PESSOAS QUE AQUI VIVEM NASCERAM EM OUTROS ESTADOS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL
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Descendentes de fi dalgos por-
tugueses de tradição militar, eles 
fazem parte da família mais antiga 
do Rio Grande do Norte e que ain-
da pode se dizer que foi uma das 
primeiras famílias genuinamen-
te brasileira, nascida da junção de 
um português e uma índia. Pre-
sentes em solo potiguar desde os 
primórdios da então capitania do 
Rio Grande, os Albuquerque Ma-
ranhão carregam, em si, a histó-
ria do estado e da capital, que hoje 
completa 415 anos. 

Chefes de governo, médicos, 
empresários, jornalistas e advoga-
dos foram algumas das funções de 
destaque que os integrantes da fa-
mília ocuparam, sempre com des-
taque e grande importância histó-
rica. Basta ver a quantidade de lo-
gradouros que levam o nome da 
família: Praça Pedro Velho, teatro 
Alberto Maranhão, Praça André de 
Albuquerque, Rua Augusto Severo 
(que também já foi aeroporto).

Um incontável número de ho-

menagens espalhados, até mesmo 
com nomes de cidades como Pe-
dro Velho e a antiga Augusto Seve-
ro, hoje Campo Grande.

Das três versões sobre a funda-
ção da capital do que hoje é o esta-
do do Rio Grande do Norte, duas 
contam com a presença de Jerôni-
mo de Albuquerque Maranhão, fi -
lho do primeiro membro da linha-
gem a pisar em terras brasileiras: o 
português Jerônimo de Albuquer-
que. Àquela altura ainda não existia 
de fato os “Albuquerque Maranhão”.

Sobrinho do vice-rei Afonso “o 
Grande” de Albuquerque e fi lho do 
conde Lopo de Albuquerque, Je-
rônimo veio para o Brasil na con-
dição de administrador colonial. 
Acompanhava o primeiro dona-
tário da capitania de Pernambu-
co, Duarte Coelho, que era casa-
do com Brites de Albuquerque, de 
quem Jerônimo era irmão.

Em uma das lutas ao longo da 
costa nordestina, enfrentando os ín-
dios tabajaras Jerônimo levou uma 
fl echada e perdeu um dos olhos. 
Ganharia o apelido de “O Torto” e na 
condição de prisioneiro e condena-

do à morte pelos índios, conheceu 
sua primeira esposa.

Jerônimo de Albuquerque foi 
salvo pela fi lha do cacique de Uirá 
Ubi (Arco Verde), Tabira. A jovem 
índia, que depois foi batizada de 
Maria do Espírito Santo Arcoverde, 
se apaixonou pelo português. O ca-
samento selou a paz entre os taba-
jaras e os colonizadores. “A união 
de Jerônimo com a fi lha do cacique 
tabajara, gente da melhor estir-
pe da gente do Brasil com um im-
portante Albuquerque de Portugal, 
fundou uma família genuinamen-
te brasileira pela primeira vez”, afi r-
ma Augusto Maranhão, empresá-
rio e afi cionado por história.

Da relação nasceriam oito fi -
lhos – pai de mais 16 rebentos, le-
varia o nome de “Adão Pernambu-
cano” –, dentre eles aquele que se-
ria o primeiro “Albuquerque Ma-
ranhão”. A formação do nome 
completo da família surgiria quan-
do Jerônimo, nascido em Olinda, 
participou da expulsão dos fran-
ceses da capitania do Maranhão 
em 1615, com uma expedição saí-
da da capitania do Rio Grande. Por 

conta do feito o rei Felipe III au-
torizou a incorporação do nome 
“Maranhão” para eternizar a con-
quista militar.

A experiência de lidar com os 
invasores franceses datava de 17 
anos antes da expedição do Ma-
ranhão, quando Jerônimo já ti-
nha expulsados os franceses jun-
to com Dom Manuel Mascare-
nhas Homem da região no entor-
no daquele que seria batizado de 
Rio Potengi, feito pelo qual ganha-
ria o título de fi dalgo.

Começaria ali, na foz do rio, a 
construção da Fortaleza dos Reis 
Magos, nos idos de 1588 e toda a 
saga dos “Albuquerque Maranhão” 
em terras do futuro RN.

Em 9 de janeiro de 1603, Jerô-
nimo de Albuquerque foi nome-
ado Capitão-mor do Rio Grande. 
No ano seguinte, concedeu “5000 
braças de terra” aos seus fi lhos 
Matias e Antônio de Albuquerque. 
Nascia assim o engenho de cana 
de Cunhaú, que por centenas de 
anos teria uma forte importância 
econômica e histórica tanto para a 
família como para o Estado.

A partir do poderio econômico consolidado 
em terras potiguares ao longo do século, os Albu-
querque Maranhão entraram no século XIX tam-
bém como uma força política, mas com um novo 
ramo da família, que vinha de Pernambuco. Eles 
viriam a substituir a seção familiar advinda do 
engenho Cunhaú. “Nos idos do século XVIII uma 
parte da família imigrou para Pernambuco, onde 
fundou engenhos. Prosperaram bastante, de for-
ma inversamente proporcional à perda do enge-
nho Cunhaú com a morte de André de Albuquer-
que”, explica Augusto Maranhão.

E a “nova” força seria representada especial-
mente por três irmãos: Alberto Maranhão, Augus-
to Severo e Pedro Velho. O trio de fi lhos do comer-
ciante Amaro Barreto (que batiza uma rua no Ale-
crim), nascido em Pernambuco, e descendentes 
diretos de Jerônimo de Albuquerque foram respon-
sáveis pela consolidação da posição econômica da 
família, criada pelo pai em parceria com Fabrício 
Gomes Pedroza. 

O único que não foi governador foi Augusto 
Severo, que chegou apenas a ser congressista fe-
deral. No entanto, Severo fi cou conhecido pelos 
inventos aeronáuticos, como os dirigíveis “Bar-
tholomeu de Gusmão” e “Pax”, que explodiu en-
quanto voava em Paris e matou o aviador poti-
guar em 12 de maio de 1902. Pedro Velho foi o pri-
meiro governador eleito pelo voto no Rio Grande 
do Norte, após ter sido o chefe do governo provi-
sório após a proclamação da República e gover-
nador nomeado por pouco mais de 50 dias. 

Aproveitando a condição de liderança, pas-
sou a tomar conta do então recém criado Partido 
Republicano. O jornal “A República” seria o órgão 
de comunicação ofi cial do partido. 

O líder político foi responsável por comandar 
quem seria o governador do Rio Grande do Norte, 
como seu genro Tavares de Lyra e o irmão Alberto 
Maranhão, que governou por duas vezes e tornou 
célebre seu espírito de “belle époque” representa-
do pela construção do teatro que leva seu nome. 

Até 1957 o teatro se chamava Carlos Gomes, 
em homenagem ao compositor de ópera. Foi re-
nomeado justamente durante a gestão de um 
Maranhão na prefeitura de Natal. O prédio rece-
beu o nome de Alberto durante a primeira passa-
gem de Djalma Maranhão no comando do poder 
executivo da capital.

Djalma é apontado como um dos principais 
prefeitos da história de Natal e, junto com seu ir-
mão Luiz Ignácio Maranhão Filho, uma das prin-
cipais fi guras potiguares atingidas pela mão de 
ferro da ditadura militar. Ambos fi caram presos 
na ilha de Fernando de Noronha, logo após o gol-
pe em 1964.

Enquanto cumpria seu segundo mandato na 
prefeitura Djalma, notabilizado pelos investimen-
tos em educação como a campanha de alfabeti-
zação “De pé no chão também se aprende a ler”, 
foi cassado e preso, sendo exilado no Uruguai. 
Morreria em Montevidéu, em 1971.

Para seu irmão o destino foi muito pior. Então 
deputado estadual pelo Partido Trabalhista Na-
cional e depois eleito membro da direção do Par-
tido Comunista do Brasil (PCB) em 1967, Luiz Ig-
nácio era um dos articuladores da Frente Ampla. 
De bom trânsito também na Igreja Católica, era 
admirado pelo poder de negociação e tido como 
grande orador.

Vivendo na clandestinidade foi pego pela di-
tadura em São Paulo no dia 3 de abril de 1974 e 
está desaparecido desde então. A família nunca 
mais encontrou Luiz Ignácio Filho.

Sobrinho-neto de Djalma e Luiz Ignácio, o 
arquiteto Haroldo Maranhão é uma espécie de 
guardião da história familiar. Dono de um vasto 
acervo, especialmente de Luiz e Djalma, ele de-
fende a importância dos Albuquerque Maranhão 
na história de Natal e do Rio Grande do Norte.

“Desde André e sua participação na Revolu-
ção Pernambucana até Djalma e Luiz Ignácio a 
história mostra que a família luta por um mun-
do com mais justiça, tem um ideal de justiça so-
cial”, analisa ele.

Haroldo reserva uma atenção especial para os 
tios-avós, com quem teve. Ainda garoto, lembra-
-se de receber visitas de Luiz Ignácio, então viven-
do na clandestinidade, no Rio de Janeiro. “Ele ti-
nha uma gargalhada incrível. Lembro-me de ele 
sempre estar bem vestido. Era uma fi gura incrível. 
Do mesmo jeito era Djalma, apesar de terem per-
sonalidades bem distintas, com a ideia de justiça 
social, de defender seu povo. Lamento e fi co mui-
to triste por nós, tanto da família como do pró-
prio estado, termos sido ceifados da convivência 
dessas pessoas por ações terríveis da ditadura mi-
litar”, afi rma o arquiteto. 

Além da forte presença nas ter-
ras de Rio Grande e de Natal, os Albu-
querque Maranhão fazem parte tam-
bém da história da Paraíba, do próprio 
Maranhão e de Pernambuco, de onde 
seguiu também um dos ramos impor-
tantes da família.

Mas foi das terras do Engenho 
Cunhaú que partiram as raízes das fi -
guras históricas que povoam a cidade 
de Natal com seus nomes, bustos e ho-
menagens afi ns.

Ali, na região hoje pertencente ao 
município de Canguaretama, nasce-
ria o primeiro revolucionário da fa-
mília. Grande senhor de engenho, um 
dito burguês daqueles tempos, André 
de Albuquerque Maranhão foi um dos 
líderes da Revolução Pernambucana, 
movimento emancipacionista que ir-
rompeu em parte do Nordeste em 6 de 
março de 1817.

Então com aproximadamente 40 
anos, o herdeiro do Engenho Cunhaú 
tinha estudado “humanidades” e via-
jado pelo Rio de Janeiro e Lisboa. Ele 
aderiu à breve revolução ainda em me-
ados de março. Comandando as tro-
pas invadiu Natal e prendeu o gover-
nador José Inácio Borges. Ocupou a ca-
pital da província e formou um gover-
no provisório.

O movimento que desejava a in-
dependência de Pernambuco, que en-
tão agregava Paraíba, Ceará, Rio Gran-
de do Norte e Alagoas, com a forma-
ção de uma república sem o comando 
dos portugueses não teve grande ade-
são popular.

Abandonado pelos poucos apoia-
dores, o governo de André de Albu-
querque caiu. Pego de surpresa pelos 
contrarrevolucionários, foi ferido por 
Antônio José Leite Pinho com um gol-
pe de espada perto da virilha.

É levado preso para o forte cons-
truído pelo patriarca da família. Ago-
niza e sangra a noite inteira. Sem rece-
ber atendimento, morre ainda durante 
a noite de 26 de abril de 1817. 

Seus restos mortais foram encon-
trados na década de 1990, quando 
uma equipe de técnicos fez um traba-
lho de restauração na antiga catedral, 
de fronte para a praça que leva o nome 
do fi dalgo revolucionário. Pedaços de 
algema ainda repousavam nos pulsos 
de André.

Família 
secular

 ▶ Jerônimo e Pedro Velho: duas gerações de uma família que fez história em Natal ▶ Pais e irmãos de Djalma e Luiz Maranhão

 ▶ Augusto Severo: aviador morto no Pax

 ▶ Augusto Maranhão posa na frente da estátua de Augusto Severo: semelhança

LÍDERES E 
PERSEGUIDOS

A OLIGARQUIA E O 
REVOLUCIONÁRIO

A HISTÓRIA MOSTRA 
QUE A FAMÍLIA LUTA POR 
UM MUNDO COM MAIS 
JUSTIÇA, TEM UM IDEAL 
DE JUSTIÇA SOCIAL”

Haroldo Maranhão
Arquiteto e sobrinho-neto de 

Djalma e Luiz Ignácio Maranhão

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Luiz Ignácio: desaparecido político
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BELEZAS INCRÍVEIS. DÁ PARA VER
COMO NATAL CHEGOU AOS 415 ANOS.

Praias deslumbrantes e o ar mais puro do continente americano
são só alguns dos pratos do cardápio de Natal. Para viver todas
essas delícias, nada melhor do que festejar com muita saúde.
E o Hapvida faz questão de presentear os natalenses com uma
superestrutura de saúde e os melhores profissionais todos os dias.

Ginga com Tapioca
- O peixe é fonte de ômega 3.

- O coco ralado é rico em fibras.
- O azeite de dendê combate
infecções e radicais livres.

HAPVIDA EM NÚMEROS:

21
hospitais
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3
Mais de

milhões de
clientes em
todo o Brasil

13
prontos

atendimentos
hapclínicas

70
mil

colaboradores

15
centros de
diagnóstico
por imagem

e laboratórios

104
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A gente tem uma história com você
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No início da década de 1980, o empresário recifense do setor de entre-
tenimento, Paulo César Gallindo, recebeu uma indicação de amigos para 
um fi nal de semana no Hotel Reis Magos, na Praia do Meio em Natal.

“Me apaixonei pela paisagem e pelas pessoas. Natal tinha qualidade de 
vida”, descreve Paulo César Gallindo. Naquela época a cidade tinha poucos 
hotéis e quase nada de diversão noturna para turistas. 

Com os olhos nas belezas naturais e no futuro, Paulo César Gallindo viu 
que aquela paisagem poderia lhe render mais que uma simples visita. De-
cidiu investir na cidade. Já era um empresário bem-sucedido da noite reci-
fense mas resolveu seu foco seria Natal. 

Voltou para morar. No Reis Magos abriu a Royal Salute em 1982, uma 
boate frequentada pela elite natalense. Depois, no mesmo hotel, veio o Bar 
Reizinho Praia Chopp (1983) de frente para o mar.  

Em 1985, construiu o Portal das Dunas, uma casa de espetáculos que 
funcionou na praia de Santa Rita, e fez parte do seu espólio do entreteni-
mento. Em 1984 ele abriu o Chaplin, uma boate que também marcou épo-
ca na cidade e hoje é uma casa de recepções e eventos na Ponta do Mor-
cego, Praia dos Artistas, mesma área onde instalou o Chama e Brasa, em 
2011,  uma churrascaria de alto padrão.  

Gallindo ajudou o crescimento do lazer e do entretenimento em Natal 
e cresceu com ela nessa área. Casou com Cláudia Gallindo, teve fi lhos, pre-
sidiu entidades do setor turístico privado e público, e hoje é cidadão nata-
lense por título concedido pela Câmara Municipal. 

“Amo essa cidade, gosto demais. Natal me acolheu e é uma cidade mui-
to aberta, que sabe receber quem é de fora e  aqui não tem bairrismo”, des-
creve Gallindo.

O casamento trouxe a pernambucana de Recife, Patrícia Benning 
Leal, 55, para Natal em 1983. “A cidade me recebeu muito bem”, conta 
a empresária há 31 anos radicada na terra potiguar. 

Patrícia Benning Leal casou em Recife com o empresário e atual 
presidente do Sindicato do Comércio Varejista e de Serviços do RN, 
George Ramalho. Em seguida, veio para Natal com o marido. Ainda 
pensava em retornar para seu berço de nascimento mas Natal, pelas 
suas belezas e segurança, na época, foi tomando cada vez mais espa-
ço em sua vida. 

Um ano depois de ter chegado, a pernambucana abriu um co-
mércio, a loja Bain Douche, que por causa de suas ousadas campa-
nhas publicitárias  na época, dividiu a opinião pública da cidade e se 
tornou uma referência no comércio varejista. “Gosto muito dessa ci-
dade. Sou feliz aqui”, resume a empresária.Pouca gente na cidade conhece Athayde Santos Bonfi m, 48, mas a 

marca Tony Glamour não precisa de nenhum cartão de apresentação. O 
que muitos não sabem é que o hair personal mais badalado de  Natal é 
baiano de nascimento e carioca de criação. 

O Rio Grande do Norte entrou na vida de Tony Glamour por causa 
de um cliente que cortava cabelo com ele e morava no mesmo condo-
mínio no Rio. 

Um dia, o cliente que era um médico, disse a Tony que estava voltan-
do para a terra natal junto com a mulher. A cidade era Areia Branca, no 
litoral potiguar. O casal convidou-o para conhecê-la. Era 1992. Na mu-
dança, de carro, os dois trouxeram o amigo cabeleireiro e ele entrou no 
RN direto para Areia Branca.

Tony voltou para visitar o amigo em 1993, dessa vez, em Natal. Ficou 
uma temporada e começou a cortar cabelos de gente infl uente na socie-
dade natalense. Foi fi cando, fi cando e criou uma marca que hoje é refe-
rência em sua área de atividade.

“Vim com uma mão na frente e a outra atrás e a cidade me recebeu 
maravilhosamente bem. A brisa, o mar, o sol é que me fi zeram fi car”, 
descreve Tony.

Uma história de amor trouxe 
o  jornalista, empresário do setor 
de restaurantes e chef Max Fonse-
ca, 49, a Natal onde chegou dia 30 
de junho de 1985. Aqui, o gaúcho 
de Porto Alegre se apaixonou tam-
bém pela cidade. 

Max Fonseca atualmente é do 
conselho de Administração da As-
sociação Brasileira de  Bares e Res-
taurantes (Abrasel/RN). Vai fazer 
trinta anos em 2015 que fi ncou raí-
zes em Natal e dois anos depois de 
se estabelecer, familiares e amigos 
começaram o movimento migra-
tório para morar na capital poti-
guar. O então universitário conhe-
ceu a namorada em um encontro 
de estudantes na capital gaúcha 
onde estudava Química. Largou 
tudo e veio viver seu romance de 
juventude com 19 anos de idade.

Em Natal, Max Fonseca tra-
balhou na cozinha do restauran-
te Savará, na Praia do Meio, para 
sobreviver. Abriu em 1986 o bar 
Chernobyl na Ponta do Morcego, 
o point da cidade em 1988. Depois, 
veio o Fórum Local, na Rua Tuiuti, 
em Petrópolis. 

Decidido a fi car, pediu transfe-
rência do curso em Porto 

Alegre, mas a autorização che-
gou dois anos depois quando Quí-

mica não lhe interessava mais. Por 
infl uência de amigos, entrou para 
Jornalismo na UFRN. Trabalhou em 
vários veículos de comunicação, foi 
secretário de Comunicação de Go-
verno do Estado e hoje é dono do 
Restaurante Galo do Alto em Pon-
ta Negra, o lugar que mais marcou 
Max em Natal.  Ele lembra que che-
gou à cidade numa sexta-feira e no 
outro dia já estava na praia de fren-
te para o Morro do Careca. 

“Virei natalense, nordestino”, 
orgulha-se Max Fonseca. Ele diz 
que trocou Porto Alegre pelo para-
íso. E o que mais lhe encantou em 
Natal foi o acolhimento além da 
paisagem e do mar. 

“Não tive difi culdades de me 
adaptar. As pessoas aqui são mui-
to receptivas”, frisa. Além disso, 
uma das características de Natal é 
a facilidade de deslocamento que 
faz a vida ser mais fácil. O transi-
to não é caótico e o clima é espe-
tacular, complementa. “Aqui, vou 
à praia todos os fi nais de semana”, 
diz ele ao comparar que no Sul o 
verão só dura três meses. 

Nós vamos 
invadir sua praia

Um dos mais importantes pesquisadores do cérebro no mundo, 
Sidarta Ribeiro, 43, também faz parte dos que vieram e fi caram. Ele 
chegou em novembro de 2005 com o objetivo de defl agrar um movi-
mento de repatriação de neurocientistas brasileiros espalhados pelo 
mundo para criação em Natal de um novo centro de pesquisas de 
ponta em neurociências.

As primeiras referências dele sobre a cidade foram as praias, a 
obra de Câmara Cascudo e o trampolim da vitória. Havia estado por 
aqui uma única vez antes de se mudar. “Foi muito importante desde o 
início saber que havia na UFRN pesquisadores sérios e relevantes em 
psicobiologia, bioquímica, física, medicina e outras áreas afi ns, con-
ta o cientista”.

Segundo Sidarta, quase tudo mudou em sua vida depois que veio 
morar em Natal. Antes, passou onze anos nos EUA e costumava fa-
zer pesquisa à noite.Muitas vezes, chegavam em casa com o sol raian-
do e em Natal mudou de hábitos: “Durmo cedo e acordo pouco an-
tes do sol nascer”.

Na capital potiguar, Sidarta passou a dirigir o instituto de Neuro-
ciência de Miguel Nicolelis com quem rompeu. Logo após isso, pas-
sou a dirigir o Instituto do Cérebro da UFRN que considera bem mais 
gratifi cante com realização profi ssional crescente. “Aqui me tornei 
pai de família, reencontrei queridos companheiros e fi z novos ami-
gos. Também participa ativamente de uma comunidade de neuro-
cientistas que tem feito do Instituto do Cérebro um centro de pesqui-
sa internacionalmente reconhecido”, resume.

Natal é um local estratégico para se fazer atividades de impacto 
internacional, como é o caso da ciência, confere Sidarta. “Gosto mui-
to do calor potiguar, tanto do sol quanto das pessoas. Amo o mar e a 
capoeira daqui”.

Índios potiguares e  corsários fran-
ceses lutavam contra  colonizadores 
portugueses na costa da Capitania do 
Rio Grande pelo domínio do pau-brasil  
que atraía europeus para a linha abai-
xo do Equador. Nesse clima nada amis-
toso foi fundada a cidade do Natal.

Neste dia 25 de dezembro a cida-
de comemora 415 anos.  Foi fundada 
às margens do Rio Potengi em 1599; e 
a primeira missa, rezada no local onde 
hoje é a Praça André de Albuquerque, 
na Cidade Alta. 

De vila pouco habitada no século 
16 a urbe com 862.044 moradores se-
gundo estimativas do IBGE em 2014, 
Natal, mais de quatrocentos anos de-
pois, recebe, agora de braços abertos, 
os novos “invasores” atraídos pelas be-
lezas naturais, pela hospitalidade de 
sua gente e pelas oportunidades de ne-
gócios. Diferente da época de funda-
ção da cidade, os “de fora” como se cos-
tumam chamar por aqui quem vem de 
outros estados, chegam para contri-
buir com o desenvolvimento local. 

O NOVO JORNAL ouviu algumas 
dessas pessoas que escolheram Natal 
para morar e faz um resumo das  his-
tórias que as trouxeram para a cidade 
que um dia foi povoado da Capitania 
do Rio Grande, Cidade dos Reis, Cida-
de do Natal e  Nova Amsterdã na inva-
são holandesa (1633 a 1654).  

AMOR À 
PRIMEIRA 
VISTA

CONTINÊNCIA 
AO SOL

FAMÍLIA PORTUGUESA 
COM CERTEZA

RAZÃO DE VIVER
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A primeira vez que o atual se-
cretário de Segurança do Estado, 
general Eliéser Girão Monteiro, es-
teve em Natal foi em 1977. Era um 
ofi cial do Exército recém-formado 
da Academia Militar das Agulhas 
Negras (AMAN). Trabalhou por 
três anos como instrutor do NPOR 
(Núcleo de Preparação de Ofi ciais 
da Reserva) do 16º  BIMtz (Bata-
lhão de Infantaria Motorizado) e 
comandou ainda a Companhia de 
Comando do Batalhão. 

“Conheci minha esposa Gra-
ça Monteiro, que aqui havia nasci-
do, fi lha de pais nascidos em San-
ta Cruz e Jardim de Piranhas. Aqui 
também pude receber o primei-
ro presente de Deus na procriação, 
com o nascimento de meu primeiro 
fi lho, Rodrigo”, relembra o general. 

De Fortaleza, a 510 km de Natal, 
as únicas referências que tinha da 
cidade era que por aqui moravam 

parentes do lado materno e que ti-
nha lindas praias. Somente isso. 

Em Natal, por causa do Exérci-
to, fez amigos e foi o lugar que es-
colheu para morar depois de 36 
anos de serviços ao Exército. Na  
cidade, começou a construir fa-
mília composta pela mulher Gra-
ça e os dois fi lhos, Mariana e Pau-
lo Eduardo que lhe deu duas netas, 
Ana Giulia e Gabriela “que são um 
presente de Deus”. Por causa de 
Natal também exerce há nove me-
ses o cargo de secretário de Gover-

no. “Fizemos a melhor cidade no 
aspecto segurança durante a Copa 
do Mundo de 2014.  Conseguimos 
muitas realizações na difícil área 
da segurança pública”, enfatiza.

“A cidade do Natal é muito aco-
lhedora. Bonita em belezas natu-
rais, um povo sorridente e carinho-
so, e praias sensacionais”, destaca o 
general que  cita ainda a proximida-
de com outras capitais como ponto 
positivo da cidade, o bom setor ho-
teleiro e a gastronomia como pon-
tos altos.

O fotógrafo e arquiteto equatoriano, Fernando Chiriboga, 53, vai comple-
tar 30 anos que mora em Natal no ano que vem. Sua história com a cidade foi 
de amor à primeira vista e não tinha nenhuma referência antes de conhecê-la. 

Fernando Chiriboga entrou numa seleção de intercâmbio em Quito por 
sorteio. Havia cinco vagas para o Brasil. Duas para o Rio de Janeiro, uma para  
João Pessoa e duas para Natal. Uma das vagas da capital potiguar foi sua. 
“Vim direto para cá e fi quei por aqui”, destaca o equatoriano que não esque-
ce da imagem do Morro do Careca, a primeira que marcou sua histórica com 
a cidade.  

Um ano depois casou com Leila Medeiros com quem tem dois fi lhos. “Eu 
gosto da amabilidade das pessoas daqui, que são encantadoras. Sempre fui 
muito bem recebido”, assinala o arquiteto que é um dos mais requisitados fo-
tógrafos de paisagem do Rio Grande do Norte.

ABAIXO DO EQUADOR 

Natal entrou na  vida da portuguesa Goreti Bonanni, 55, por causa 
dos negócios do pai José da Silva Felgueiras, dono das indústrias Bo-
nor de fabricação de botões. A família chegou de Portugal e se estabe-
leceu em Recife em 1963.

O patriarca abriu a primeira fábrica de botões do Brasil na capital 
pernambucana. “Eu era menina”, lembra a empresária, dona da Miss 
Brownie e já está abrindo a terceira loja. 

Com o objetivo de expandir os negócios, o português conseguiu 
do governo do RN incentivos fi scais e se mudou para Natal onde se 
instalou e montou a fábrica em Parnamirim.

Goreti Bonanni tinha 16 anos quando chegou à capital do Estado 
mas lembra que a família, composta pelos pais e quatro fi lhos, fi cou 
encantada com a receptividade do povo natalense. 

Também foi na cidade que os negócios se expandiram porque 
além da fábrica, hoje sob o comando da matriarca Maria Adelaide 
Loureiro de Abreu, 86, e mais dois fi lhos. As duas fi lhas mulheres en-
veredaram por outro ramo de atividade empresarial. “A cidade só fez 
bem à família”, ressalta a empresária que é casada com um italiano. 

BELO CAI O SOL 
SOBRE ESSE RIO

TRINTA ANOS DE BALADAS

CABEÇA FEITA

BENDITO CASAMENTO

Poucos têm o privilégio de amanhecer e ver mar e testemunhar o 
crepúsculo sobre o Rio Potengi. Entre estes está um dos mais requisita-
dos arquitetos do Estado, Renato Teles, 52.  

Carioca, a história de Renato Teles com Natal tem dois momentos: 
na adolescência de 1968 a 1972, com os pais e irmãos, e depois de forma-
do em arquitetura no Rio de Janeiro.

O pai, José Teles, um pernambucano, era dono da Ótica e Relojoaria 
Diplomata na Cidade Alta. Renato viveu parte da adolescência em Na-
tal até os pais se separem e ele voltar para o Rio com a mãe e os irmãos. 

Dois anos depois de formado em arquitetura, voltou a Natal em 1985. 
Morou um tempo com o pai e dois foi viver sozinho. “Aqui estabeleci 
meus laços familiares e de amizade”, sublinha Renato Teles pai de um 
casal de fi lhos com a ex-mulher, a arquitetada Viviane Teles. 

Natal é a terra dos elos sentimentais de Renato Teles.  “Acompanhei a 
cidade a crescer e ajudei ela a crescer. Foi uma troca sadia”, expressa o ar-
quiteto que assina vários projetos na cidade e Brasil afora.

Da fase de adolescência o que mais lhe marcou na paisagem local fo-
ram o Forte dos Reis Magos e o Farol de Mãe Luiza. Ponta Negra chegou 
depois que se estabeleceu por defi nitivo.

“É a minha terra”. Assim, Renato Teles defi ne seu amor Natal onde 
mora no centro histórico. “Um dos lugares mais bonitos (da cidade); um 
dos visuais mais emblemáticos de onde eu tenho o privilégio de ama-
nhecer no mar e ver o pôr-do-sol no rio”, exalta.c

AMO ESSA CIDADE, GOSTO DEMAIS. 
NATAL ME ACOLHEU E É UMA CIDADE 

MUITO ABERTA, QUE SABE RECEBER QUEM 
É DE FORA E  AQUI NÃO TEM BAIRRISMO”

Paulo César Gallindo
Empresário
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SIGA NEToficialOS PARABÉNS DA NET 
CHEGAM A NATAL 
PELA TV, INTERNET, 
TELEFONE E CELULAR.
Para a NET, estar em Natal é um grande orgulho. 
Ainda mais no seu aniversário de 415 anos.  
Por isso, a empresa que leva à cidade a maior TV
por assinatura da América Latina, a banda larga 
mais rápida do Brasil, o telefone que é líder em 
portabilidade e o celular para falar à vontade
não podia deixar de comemorar.

ASSINE: NET.COM.BR   4004-8844.
O MUNDO É NOVO. O MUNDO É DOS NETS.

Consulte condições de aquisição e disponibilidade técnica em seu endereço. Fontes: Ovum/1T14 (a maior TV a cabo da América Latina); Anatel e Relatórios de Operadoras de Banda Larga/
Base de Assinantes em junho de 2014 (líder em banda larga); ABR Telecom: Relatório de Portabilidade Numérica no Brasil/Embratel – Junho/2014 (líder em portabilidade numérica).

AOS 78 ANOS de idade e com mais de 50 de carreira, a pri-
meira vez que esse baiano da cidade de Irará subiu em 
um palco como artista foi em outubro 1960, na velha TV 
Tupi de Salvador, no programa Escada Para o Sucesso. 
Após décadas de criatividade cultural marcada por sua 
característica irreverência, o cantor, compositor, perfor-
mer, arranjador e escritor Antônio José de Santana Mar-
tins, o Tom Zé, de sua escada de sucesso vem a Natal 
para lançar do seu novo álbum, o esperado “Vira Lata 
na Via Láctea”.

“Ora, Natal merece o mais novo. Imagine se eu che-
go aí para lançar um disco de 1968. Seria uma falta de 
respeito”, disse Tom, referindo-se à sua escolha por Na-
tal como cidade para lançar seu novo trabalho musical.

O presente dado à cidade no dia de seu nascimento 
(25 de dezembro) está dentro das comemorações do Na-
tal em Natal, organizado pela Prefeitura do Natal através 
da Secretaria de Cultura (Funcarte). O palco para a apre-
sentação do lendário cantor será no espaço externo da 
Loja Natal Original, na Árvore de Mirassol. O Show de 
Tom Zé começa a partir das 22h. Além do cantor baia-
no se apresentarão também Dudu Galvão e Swellen 
Pimentel.

Entre uma canção e outra de seu novo trabalho, Tom 
Zé canta: “Ai ai, meu bem, tire sua calcinha, ai ai galo-
pe, meu laptop. Oi, oi, me clone aí no seu smartphone, 
me bote online, não me largue. Ipad, Ipad, Ipod, aí pode”, 
como trecho de sua Geração Y, nova canção que será ofi -
cialmente lançada em Natal.

O trecho por si só mostra a irreverência e originalida-
de do cantor, que diz ter inúmeras referências na música, 
mas que quando chega a um resultado, ou seja, a um tra-

balho fi nalizado, não consegue reconhecer nenhum tra-
ço delas, tamanha a sua originalidade. 

Sobre a inspiração, tão buscada e desejada pela maio-
ria dos artistas, Tom Zé nem ao menos sabe o que é, mas 
afi rma que “para arrancar meia dúzia de compassos tra-
balha doze horas por dia”. O resultado disso é uma carrei-
ra com extensa produção. Só nos últimos onze anos fo-
ram nove discos lançados.

A irreverência, uma de suas principais marcas pes-
soais, Tom diz ter adquirido a partir do momento em 
que percebeu que não conseguia fazer músicas de acor-
do com o mainstream (termo em inglês bastante usado 
nas artes em geral, que designa a tendência ou gosto cor-
rente da maioria da população).

“Olhe, como eu não sabia fazer música de acordo 
com o mainstream, sempre tive de procurar aquele espa-
ço onde a música já é quase ruído. E assim só se pode tra-
balhar com irreverência, não há outro caminho”, afi rma.

A música para ele representa emprego, atividade 
e alegria. Quando questionado se, após tantos anos de 
carreira, existe algum trabalho que ainda não fez e dese-
ja muito executá-lo, Tom Zé solta: “Aí em nossas plagas, 
se diz que moça que fala muito perde logo seu amor. Eu 
também sou uma moça que fala pouco. Mesmo porque 
quem fala no que vai fazer acaba não fazendo”.

O cantor e compositor baiano se considera uma voz 
alternativa. O segredo do seu sucesso, diz, é a rebeldia. 
“Sem dúvida, não há jeito de eu me considerar outra coi-
sa que não seja voz alternativa”.

Essa não é a primeira vez que Tom Zé vem a Natal. 
Garante que foi a única cidade do mundo em que ele pe-
diu para passar três dias de férias. Ao seu público do dia 
25, convida: “Alô, pessoal de Natal, caros todos do Rio 
Grande do Norte: quem não for ao show vai ser multa-
do”, anuncia.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

DANDO

/ MÚSICA /  TOM ZÉ ENCERRA CICLO DE SHOWS DO NATAL EM NATAL COM 
APRESENTAÇÃO DE NOVO DISCO NA PRAÇA DA ÁRVORE EM MIRASSOL

O TOM

Natal em Natal 2014

Tom Zé e Banda

 ▷ Show-lançamento do CD 
“Vira Lata na Via Láctea”

 ▷ Local: Espaço externo da Loja Natal Original, 
na Árvore de Mirassol, a partir das 22h. 

 ▷ Antes de Tom Zé, às 22h, se apresentarão 
também Dudu Galvão e Swellen Pimentel.

 ▷ Entrada franca

FOTOS: ANDERSON YAGAMI
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O MEU LEMA É 
‘LIMITAÇÃO SIM, 

INCAPACIDADE 
JAMAIS’. É 

INEGÁVEL QUE 
A VIDA DE UM 

DEFICIENTE FICA 
LIMITADA. MAS 

ELA NÃO TERMINA 
POR CAUSA 

DISSO” 

Ao contrário de muitas mo-
dalidades que têm origem no 
esporte olímpico e passam por 
adaptações, o goalball foi de-
senvolvido exclusivamente para 
pessoas com defi ciência visual 
– cegas ou com baixa visão. Sua 
origem vem do ano de 1946, na 
Alemanha, criado pelo austrí-
aco Hanz Lorenzen e pelo ale-
mão Sepp Reindle como forma 
de reabilitação de veteranos das 
duas grandes guerras mundiais.

Quase 30 anos após de ser 
criado, o jogo aproveitou a pas-
sagem dos Jogos Paralímpi-
cos pela nação germânica, em 
1972, para fazer sua primeira 
aparição internacional. Na edi-
ção seguinte, realizada em To-
ronto, no Canadá, entrou ofi -
cialmente na disputa, mas ape-
nas para homens – as mulhe-
res passaram a fazer parte em 
1984, quando a competição 
teve como sedes Nova Iorque e 
Stoke Mandeville, na Inglaterra.

No goalball, dois times com 
três atletas (ala direita, ala es-
querda e pivô), cada, lançam bo-
las um contra o outro, alternada-
mente, com o objetivo de mar-
car gols no adversário. Apesar da 
diferente classifi cação visual dos 
atletas, todos competem juntos 
e vendados para que ninguém fi -
que em desvantagem. 

O espaço de jogo é do mes-
mo tamanho de uma quadra 
de vôlei (18 metros de compri-
mento por nove de largura), e 
as metas, que fi cam na linha 
de fundo de cada lado, medem 
nove metros de largura por 1,3 
metro de altura.

Além de comandar a parti-
da, no goalball os árbitros têm 
a função de conduzir todo o 
jogo, narrando a ação dos par-
ticipantes. Todas as regulamen-
tações do esporte estão a cargo 
da Federação Internacional de 
Esportes para Cegos (IBSA, em 
inglês). “Os juízes só se comuni-
cam com a gente no idioma bri-
tânico. Essa é uma das princi-
pais curiosidades do goalball”, 
disse Marcos Florentino.

A bola ofi cial tem um tama-
nho semelhante à de basquete, 
mas sem câmara de ar interna, 
e pesa 1,25 quilo. Ela possui gui-
zos no seu interior e, na parte 
de fora, orifícios que potenciali-
zam o barulho, para que os jo-
gadores se orientem. “O grande 
problema é que uma bola des-
sas custa entre 600 e 700 reais. 
É importada, vem do Canadá 
e, literalmente, não sai barato”, 
lamenta. 

As partidas de goalball são 
disputadas em dois tempos de 
12 minutos, com três de inter-
valo. Porém, quando uma equi-
pe abre dez gols de vantagem, 
o confronto é encerrado ime-
diatamente, não importando o 
tempo de jogo. “Outra peculia-
ridade é que os confrontos já 
podem começar 1 a 0, 2 a 0, 3 a 
0... Porque qualquer pequena ir-
regularidade é motivo para pu-
nição, e todas elas são aplicadas 
desta forma”, fi nalizou Marcos.

Em 1988, um fl amenguista fa-
nático se rendeu ao talento de cer-
to um baixinho que até o momen-
to tinha feito sucesso defendendo 
o maior rival. Quando o fi lho nas-
ceu, resolveu batizá-lo de Romá-
rio Marques. A bola de futebol, po-
rém, não seduziu o menino, mas 
longe dos gramados ele também 
encontrou no esporte uma forma 
de defender o país. Aos 26 anos, o 
potiguar com nome de craque é 
referência mundial e artilheiro ca-
narinho no goalball. 

Nascido em Natal, Romário 
começou no judô, mas aos pou-
cos foi se dedicando à modalidade 
atual. Para evoluir, contudo, aca-
bou se mudando para João Pessoa, 
na Paraíba, onde o esporte é mais 
competitivo. Figurando entre os 
melhores do planeta, foi campeão 
parapan-americano em Guadala-
jara 2011 e medalha de prata nas 
Paralimpíadas de Londres, 2012.

Foi graças ao poderio do cami-
sa 6, inclusive, que dois anos atrás a 
seleção brasileira superou todas as 

expectativas e chegou como sur-
presa na grande fi nal, sendo der-
rotada pela Finlândia. O craque fe-
chou o torneio como principal go-
leador, tendo marcado 23 vezes em 
oito jogos. Média impressionante 
de 2,9 gols por partida. 

Detalhe: na fi nal do Parapan 
ele já havia feito dois dos cinco 
gols que garantiram ao Brasil a 
medalha de ouro. “Vamos acertar 
detalhes para, se Deus quiser, con-
seguir o ouro em 2016”, declarou 
ao portal Terra. 

Diferente do ex-companheiro 
Marcos Florentino, Romário sobre-
vive exclusivamente do goalball e, 
com o dinheiro ganho, já conseguiu 
comprar um apartamento. Ele trei-
na quatro vezes por semana, alter-
nando com sessões de musculação 
e de exercício aeróbico. 

“Já tenho quase dez anos de se-
leção. Comecei quando tinha aca-
bado de perder um pouco da visão 
(ainda enxerga um pouco). Um co-
lega me chamou, eu me apaixonei 
e estou aí até hoje”, conta.

O GOALBALL É um esporte com pra-
ticamente 60 anos de existência e, 
há quase 30, integra ofi cialmente o 
programa dos Jogos Paralímpicos. 
Mas ainda soa estranho aos ouvidos 
de muita gente país afora. Gente 
que não sabe, por exemplo, que a se-
leção brasileira masculina é a atual 
campeã parapan-americana e vice 
paralímpica, e que o maior astro do 
país na modalidade é potiguar. 

Os primeiros arremessos de 
Romário Marques (26), inclusi-
ve, foram dados aqui em Natal, na 
sede da Associação dos Defi cien-
tes Visuais do Rio Grande do Norte 
(Adevirn), um prédio de primeiro 
andar relativamente pequeno situ-
ado à Rua dos Caicós, no bairro do 
Alecrim, zona Leste da cidade. 

A entidade foi a precursora 
do jogo no estado e já acumula 12 
anos de atividades, com um títu-
lo regional (2005), um terceiro lu-
gar no Grand Prix de 2009 e diver-
sas participações nas Paralimpía-
das Escolares – entre outras con-
quistas - no histórico.

Um ex-companheiro do atual 
camisa 6 canarinho que continua 
na terrinha e difundindo o goalball 
é o veterano Marcos Aurélio Floren-
tino de Assis, de 43 anos. Atual vice-
-presidente da Adevirn, o ex-balco-

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

ALÉM DO 
QUE SE VÊ

/ PARALÍMPICO /  
MARCOS FLORENTINO 
É O ‘EMBAIXADOR’ 
POTIGUAR DO GOALBALL, 
ESPORTE DESENVOLVIDO 
EXCLUSIVAMENTE PARA 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
VISUAL E QUE TEM NO RIO 
GRANDE DO NORTE UM 
CELEIRO DE TALENTOS

CONHECENDO 
O GOALBALL

 ▶ Marcos perdeu a visão durante 

acidente com fogos de artifício 

em 1996

RIO 2016

Apesar da idade um tanto 
quanto avançada para a prática 
do paradesporto em alto nível, 
Marcos Florentino garante que 
ainda “dá um caldo”, e não abre 
mão dois treinamentos semanais. 
Ele nunca foi convocado para 
a seleção brasileira de goalball, 
e sabe que difi cilmente estará 
no Rio de Janeiro durante as 
Paralimpíadas de 2016, mas isso 
não diminui a sua esperança na de 
ouro medalha daqui a dois anos. 

“Temos alguns dos melhores 
atletas do mundo. E podemos, 
sim, conquistar os Jogos 
Paralímpicos. Tanto no masculino 
quanto no feminino. Para se ter 
uma ideia, só aqui do Rio Grande 
do Norte nós temos três nomes 
extremamente fortes: Denise e 
Daniele, entre as meninas, e o 
Romário, é lógico, com o rapazes. 
Sem falar no Alison Boto, que já 
passou pela seleção e pode ser 
chamado novamente”, comentou. 

“O goalball independe da 
idade. Temos vários exemplos por 
aí de gente jogando em altíssimo 
nível, mesmo já tendo passado 
dos 50 ou 60 anos. Varia muito 
de pessoa para pessoa”, conclui 
Marcos. 

PRATA DA CASA

nista de loja de autopeças, que per-
deu a visão do olho direito após um 
acidente com fogos de artifício em 
1996, é exemplo de superação e um 
grande entusiasta da prática espor-
tiva como caminho para a reabilita-
ção de defi cientes físicos. 

“Muita gente que tem portado-
res de defi ciência na família, não 
por querer, mas por excesso de 
protecionismo, acaba esconden-
do esses indivíduos da sociedade 
e impedindo-os de viver como pes-
soas normais. E isso é uma pena, 
porque muitos talentos acabam 
se perdendo. Basta procurar uma 
dessas associações que existem 
por aí e ver o esporte que melhor 
atende ao seu parente”, orientou. 

Ele mesmo foi um que não dei-
xou se abater pela cegueira e sem-
pre lidou com as limitações im-
postas pela vida de maneira po-
sitiva, sem qualquer lamentação. 
Até porque, suas difi culdades co-
meçaram logo que veio ao mun-
do, já que sofre de catarata congê-
nita na vista esquerda e tem ape-
nas uma pequena noção da clari-
dade dos ambientes. 

“O meu lema é ‘limitação sim, 
incapacidade jamais’. É inegável 
que a vida de um defi ciente fi ca li-
mitada. Mas ela não termina por 
causa disso. Eu mesmo, por exem-
plo, posso muito bem fazer tri-
lha, andar de bicicleta e correr na 
praia. Até mesmo dirigir (risos). 
Por que não? Difícil é só encontrar 
alguém com coragem sufi ciente 
para pegar carona comigo”, brinca, 
caindo na gargalhada. 

“O grande segredo é não se aco-
modar. Costumo dizer que uma 
pessoa pode ser defi ciente e até in-
válida mesmo possuindo os cinco 
sentidos e todos os membros do 
corpo. O que faz toda a diferença é 

a cabeça. Como o sujeito reage às 
difi culdades e encara a rotina, os 
desafi os do dia a dia”, acrescentou. 

No caso de Marcos, ele próprio 
conta, a fé em Deus e o apoio dado 
por familiares e amigos foram os 
pilares que o ajudaram a manter-
-se de pé após o baque inicial de 
perder totalmente a visão. Hoje, 
porém, leva uma vida completa-
mente normal. Tem três fi lhos já 
crescidos, está casado pela segun-
da vez e é muito querido pelos vi-
zinhos no bairro de Felipe Cama-
rão, onde mora, na zona Oeste. 

O esporte, claro, também teve 
papel fundamental em todo esse 
processo de adaptação ao novo 
cotidiano. “Antes de começar no 
goalball eu ainda pratiquei futsal 
e judô. O mais importante mesmo 
são as amizades que a gente faz e 
as pessoas que conhece. Esse con-
tato, essa interação, são impres-
cindíveis. Ajudam demais os defi -
cientes”, explica. 
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oor aí e ver o esporte que melhor 
ttende ao seu parente”, orientou. 

Ele mesmo foi um que não dei-
oou se abater pela cegueira e sem-
rre lidou com as limitações im-
oostas pela vida de maneira po-
iitiva, sem qualquer lamentação. 
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oo, já que sofre de catarata congê-
iita na vista esquerda e tem ape-
aas uma pequena noção da clari-
aade dos ambientes. 
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nncapacidade jamais’. É inegável 
uue a vida de um defi ciente fi ca li-
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conta,, a fé em Deus e o appoio dado 
por familiares e amigos foram os 
pilares que o ajudaram a manter-
-se de pé após o baque inicial de 
perder totalmente a visão. Hoje, 
porém, leva uma vida completa-
mente normal. Tem três fi lhos já 
crescidos, está casado pela segun-
da vez e é muito querido pelos vi-
zinhos no bairro de Felipe Cama-
rão, onde mora, na zona Oeste. 

O esporte, claro, também teve 
papel fundamental em todo esse 
processo de adaptação ao novo 
cotidiano. “Antes de começar no 
goalball eu ainda pratiquei futsal 
e judô. O mais importante mesmo 
são as amizades que a gente faz e 
as pessoas que conhece. Esse con-
tato, essa interação, são impres-
cindíveis. Ajudam demais os defi fifi-
cientes”, explica. 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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25 de dezembro não é apenas uma data 
comercial, mas sim um momento de 
refl exão sobre a verdadeira condição 
humana que deturpa um evento 
universal em uma data comercial”

Sinmed 
realiza sua 
confraternização 
‘a festa dos 
médicos’, no 
Olimpo.

Fotos
1. Victor, Liliane Jales com  Marcia 

Niná Geraldo Ferreira e Vanessa
2. José Menezes com Geraldo Ferreira 

Lucia Alves e Deoclides Cardoso
3. Khristal e Rodholfo Amaral animaram 

a noite
4. Thiago Vale, Rayssa Albino, Michelle 

e Eduardo Arruda
5. Lucia Santos, Tarcísio Gurgel, Eliane 

Cabral e Deywsson Medeiros
6. Daniela Montenegro, Luiz Felipe e 

Valéria Amaral
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Carta a Papai Noel
Próximo ao Natal, Joãozinho resolveu 
escrever uma carta pro Papai Noel, 
pedindo uma bicicleta. 
“‘Papai Noel, fui um ótimo garoto 
este ano, ajudei meu pai,minha mãe 
e até meu irmãozinho, quero uma 
bicicleta”.
Então parou e pensou: 
– Ele não vai acreditar, vou refazer a 
carta.
“Papai Noel, sei que não fui muito bom 
este ano, mas acho que ainda mereço 
uma bicicleta”.
Não satisfeito, ele joga a carta fora, 
vai ate o presépio, pega a imagem 
de Maria, coloca dentro do sapato e 
escreve a seguinte carta: 
“Jesus, estou com sua mãe, se quiser 
vê-la inteira de novo, mande o Papai 
Noel me dar uma bicicleta”.

FOTOS: D'LUCA / NJ

2

3

4

5

6

1



20    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 25 DE DEZEMBRO DE 2014

Social
E-mail
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84 3342.0358 / 3342.0350

Flashes do Seridó
Carlos Magno

Porta-voz
Ao se despedir do Senado, 
a caicoense Ivonete Dantas 
defendeu a criação da 
Universidade Federal do 
Seridó, com sede em Caicó. 
Em tempo: a senadora foi 
convidada pela coordenação 
do PMDB Mulher Nacional 
para atuar na organização do 
movimento que incentiva a 
participação das mulheres na 
política, no RN.  
 

Adutora
A ordem de serviço da adutora 
de Currais Novos e Acari será 
assinada amanhã, às 11h, no 
Palácio Raul Medeiros, sede da 
prefeitura de Currais Novos, 
pelo diretor geral do Dnocs, 
Walter Gomes de Souza.

Sessentão
Todos os vivas de felicidades 
do mundo para o mais 
querido, o cake designer 
Robinson Câmara, ser humano 
iluminado e muito especial nas 
vidas dos que desfrutam da 
sua amizade, que hoje festeja 
60 anos. Que Deus continue 
lhe abençoando.

Aeródromo
A governadora Rosalba Ciarlini 
desembarca amanhã em 
Caicó. Vem inaugurar, às 10h, 
a reforma do Aeródromo Rui 
Mariz, e será recepcionada 
pelo prefeito Roberto 
Germano. Com a reforma, a 
pista está liberada para pousos 
e decolagens.

Perda
A cultura seridoense menor 
com a morte, domingo, do 
professor fl oraniense Joabel 
Rodrigues, que foi secretário 
de Educação e presidente da 
Fundação José Augusto, em 
Currais Novos.  

Herdeira
O médico Mário Nóbrega 
e a ortodontista Lourdes 
Nóbrega, um dos casais mais 
queridos de Currais Novos, 
comemorando a formatura 
da fi lha Lizieux de Lourdes 
Nóbrega em medicina, pela 
UnP.

Reeleição
O vereador Leonardo Ferreira 
de Azevedo foi reeleito 
presidente da Câmara 
Municipal de Acari, para o 
biênio 2015/2016.

Aplausos
As escolas Manoel Correia, de 
Ouro Branco, e Dr. José Gentil 
de Medeiros, de Acari, estão 
no ranking das dez melhores 
da rede pública do RN. 
Obtiveram o 4º e 7º lugares, 
respectivamente.

 ▶ ÁLBUM DE FAMÍLIA - Empresários Eider Medeiros e 

Jacqueline em clique com as fi lhas Evely e Evelyni, durante 

a festa de inauguração da Carmen Steffens, em Assú

 ▶ FAZENDO POSE - O top cake designer Robinson Câmara, 

ganha muitos parabéns hoje, quando festeja 60 anos

 ▶ HERDEIRO - Procurador da Câmara Municipal de 

Natal, o caicoense Rodrigo Emanoel na pose com o 

herdeiro, Enzo Manoel, brinda idade nova domingo

 ▶ CIRCULANDO - Casal Clovis Veloso Freire e Sandra, 

prestigiando a nossa Feijoada da Amizade

 ▶ QUERIDOS - Cirurgião-dentista José Wellington 

Gomes e Elizabeth, um dos casais queridos e 

elegantes de Caicó. Ela rasga folhinha hoje

 ▶ DIGA X - Advogado George Cantídio Gentille com a 

mulher, engenheira Larissa Dantas, em clima de felicidade 

total em recente evento social. Ela aniversaria domingo

Tintim
Os Parabéns Pra Você serão cantados hoje para Marilda 

Barreto Furtado e Elizabeth Gurgel Gomes, grande dama da 
sociedade caicoense. Sábado é dia de parabenizar o padre 
caicoense Everaldo Lucena e o vereador de Lagoa Nova, 

Teofanes Primo da Silva. No domingo, brindam idade nova a 
primeira-dama de Parelhas, Luziane Medeiros, a engenheira 

Larissa Dantas e o procurador da Câmara Municipal de Natal 
e professor do Campus de Caicó, Rodrigo Emanoel Dantas. 

Na segunda-feira, rasga folhinha o ex-prefeito de Caicó, Nilson 
Dias, uma das legendas da medicina seridoense, jornalista 

Paulo Macêdo e o secretário de Esporte e Turismo de Parelhas, 
Carlos Alberto de Assis Araújo.

Prévia
A Rainha do Carnaval 
do Seridó 2015 
será eleita dia 7 de 
fevereiro, durante a 
prévia carnavalesca 
“Baile da Cidade”, 
que o colunista social 
Josimar Tavares pilota 
no Centro Cultural 
Erivaldo Freire, em 
Florânia.

Em Assu
Em noite cheia de charme e glamour, assim como a marca, a 
Terra dos Poetas, ganhou, na noite da última sexta-feira, a loja 

Carmen Steff ens, mais um empreendimento do casal de sucesso 
no Vale do Assu, Eider Medeiros e Jacqueline Medeiros, que 

receberam em grande estilo nomes da sociedade assuense para 
brindar a sessão corta-fi tas com as bênçãos do padre Marcelo 

Coutinho. Destaque para o serviço impecável do buff et Sayonara 
Oliveira. Nas bandejas, Old Par, lambrusco e caviar com tapioca. 

A Carmen Steff ens é uma das grifes mais conceituadas e 
admiradas no ramo de calçados, roupas e acessórios. A marca, 

com 300 lojas em 18 países, é a queridinha de celebridades como 
Madonna e Jennifer Lopes, entre outras.
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Feliz Natal
Neste dia de Natal, o presente da Prefeitura à capital potiguar é o show de 
Tom Zé, no espaço externo da Loja Natal Original, na Árvore de Mirassol. 
Tom Zé está lançando seu novo CD “Vira Lata na Via Láctea”, um dos mais 
aguardados do cenário musical brasileiro em 2014. O novo trabalho de Tom 
Zé vem sendo notícia em toda a mídia cultural brasileira. O lendário artista 
baiano está lançando – desde 1976 – o primeiro disco que não tem um 
tema central, como em toda sua obra anterior.

#Sexta 26

Rock Art
Sexta é dia de curtir o melhor raggamuffi n Potiguar com Mc Priguissa e Dj 
Samir no Rock Art, em Ponta Negra, a partir das 21h. A entrada custa R$ 10. 

Ribeira
Marco Antonio da Costa vai ser a atração de amanhã no Ateliê, na Ribeira, 
que vem movimentando a cena cultural do bairro histórico e apostando em 
atrações diferenciadas. É uma boa oportunidade para conhecer o bom Jazz 
natalense, a partir das 21h. 

#Hoje 25
Ponta Negra
Hoje é dia da #QuintaLegalDMais no Black Point Lounge, na Avenida 
Engenheiro Roberto Freire, com a Banda Legal D’Mais. O som começa às 
18h e as entradas custam entre R$ 10 e R$ 20. 

Cinema
Do aclamado diretor Ridley Scott (Gladiador, Prometheus) chega hoje aos 
cinemas de Natal a aventura épica `Êxodo: Deuses e Reis´, uma história 
sobre a coragem de um homem para derrubar o líder de um império. 
Usando efeitos 3D de imersão, Scott traz à vida a batalha entre Moisés 
(Christian Bale), no momento em que ele ascende contra o faraó Ramsés 
(Joel Edgerton), levando 400 mil escravos a uma jornada monumental para 
escapar do Egito e das pragas que o aterrorizam. 

O grande acontecimento de amanhã, 
em Natal, é o casamento de Tahisa, 
fi lha de Vânia Diniz e Ricardo Flávio 
Gurgel de Medeiros, e Rodrigo, fi lho 
de Maria Helena e João Alberto Lemos 
Pereira, às 19h30, na Igreja Bom Jesus 
das Dores, onde os pais da noiva 
trocaram alianças há 36 anos. A noiva 
usará modelo da estilista seridoense 
Alzira Dantas. O cerimonial será de 
Haydée Silvestre e o bolo do top cake 
designer Robinson Câmara. Os noivos 
recepcionarão os convidados no 
Olimpo, com animação da banda Xeque 
Mate e Cristiano Reis. Pombinhos vão 
curtir lua de mel em Las Vegas. Vai 
ser festão, com a presença de muitos 
nomes de prestígio da sociedade 
caicoense.

TAHISA & RODRIGO

 ▶ VIVA O AMOR - Tahisa Medeiros e Rodrigo Pereira, que se casam amanhã, na Igreja Bom Jesus das Dores. 

Desejamos vida longa ao casal

JÚNIOR BARRETO

TOKK LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO LOURENÇO

CEDIDA

Feliz Natal!
O dia de hoje é de almoço em família, confraternização entre 

amigos e de rezar por melhorias para o nosso Planeta. A 
coluna aproveita para desejar a todos os nossos leitores um 
Natal repleto de felicidade, paz e alegrias para todos. Quero 
agradecer a todos os que enviaram cartões, mensagens e 

lembranças com votos de Feliz Natal.


